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«Tenho multi •stimo 
pelos Rçorianos o pur 
tudo 0 que os ideutifica» 
- palavras de D. Aurélio Granada Escudeiro, Bispo Emérito dos Açores. 
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Monsenhor Resendes e o Bispo D. Aurélio, em plena confratemizaçâo corn amigos no encerramento do Ciclo de Cultura Açoriana. 

homenageada aa 
Casa da Alantaïa 
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POVEIROS 
::: j força em testa 

A Casa dos Poveiros Varzim Sports Club, em Toronto, 
realizou com todo o empenho e festa as comemoraçôes 
do seu 16®. Aniversàrio. 
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sem vértïebras 

Mais uma vitoria triste para Portugal. Ja nào bas- 
tava sermos os campeôes das mortes na estrada, 
os reis das listas de espera nos hospitais, os eter- 
nos acomodados à espera de D. Sebastiâo, etc., e 
agora bate-nos à porta a desdita de termos a A 
MAIORINCIDÊNCIA ANUAL DE SIDA entre 
Consumidores de Droga Injectâvel (CDI) na 
Uniâo Europeia e o segundo lugar na prevalência 
do VIH (HIV) entre os toxidependentes, atras da 
Espanha. 
Para cümulo, é também em Portugal que se veri- 
fica UM MAIOR NÛMERO DE TOXICODE- 
PENDENTES entre os paises dos Quinze, ao 
lado da Italia, Luxemburgo e Reino Unido. 
O Relatorio Anual do Observatorio Europeu da 
Droga e Toxicodependência, apresentado em 
Bruxelas, mostra ainda que nas cadeias por- 
tuguesas o cenario é DRAMÀTICO: cerca de 
62% dos reclusos portugueses jâ consumiram 
droga, 17% por via injectâvel. E, pasmem!, a situa- 
çâo entre as mulheres é pior! 

Porquê, meu Deus? 
Pais pequeno, pobre, com grande parte dos sens 
filhos espalhados pelo mundo fora, como con- 
segue chegar a estes extremos? 
Ou é por isso mesmo? 
Sera que a pequenez e a pobreza de Portugal, o 
continuado crescimento do fosso entre os muito 
Jovens e os mais velhos (Portugal tem uma popu- 
laçâo enorme de idosos e crianças) provoca este 
«abandalhar» fisico e mental? 
Grande parte dos homens e mulheres com mais 
de 30 anos e menos de 50, encontram-se na dias- 
pora e, com maior ou menos fortuna, vao-se ra- 
dicando nos paises de acolhimento, ficando 
Portugal despovoado dos seus mais importantes 
braços (e cabeças, claro!) de trabalho. 
Sera que os que ficaram perderam as esperanças? 
Sera que...? 
As interrogaçôes sâo muitas mas as respostas, 
para além de poucas, sâo especulativas. A des- 
graça é de tal ordem que nâo hâ forma-condiçôes 

para a travar. O que torna tudo mais dramâtico. 
O que poderemos esperar nos tempos vindouros? 
Algo global paira no ar... 

JMC 

corn os leitores 

Olà, olà, gente amiga! 
Jà esta fresquinho, nâo é? 
Eu jâ sabia que quando ojardel começasse 
a jogar isto ia acontecer... 
Bom, vamos às festas, a melhor maneira de 
aquecer os müsculos e o espirito. 

Amanhà, sexta-feira, dia 11, um «Porto de Honra» 
na sede da Associaçâo Democrâtica Luso- 
Canadiana, em Toronto, comemorativo do 45°. 
Aniversârio da PCDCC. Exposiçâo de Pintura de 
Jaime Aparicio e Jûlio Carvalho e actuaçâo da 
Luso-Can Tuna. 
No Sâbado, Jantar de Aniversârio e müsica de in- 
tervençâo corn Tony Gouveia e Ed Câmara. 
Domingo, dia 13, almoço de Thanksgiving. 
Os nossos parabéns à PCDCC pelos serviços 
prestados à Comunidade e um obrigado pelo con- 
vite enviado. 

A Associaçâo Migrante de Barcelos C. Centre 
comemora o seu 4°. Aniversârio em simultâneo 
corn o 1°. Aniversârio do Grupo Folclôrico da A.M. 
de Barcelos, Sâbado, dia 19 de Outubro. Parabéns! 
A festa terâ lugar na sede-social da Casa das Beiras, 

^ em Toronto, corn inicio às 19h30. Para além do jan- 
tar, baile e variedades, terâo exibiçôes do Grupo 
Folclôrico e a presença de entidades oficiais. 
Informaçôes e réservas, por intermédio de Licinio 
da Silva ou Graça Sousa, pelos telefones: 
905 264-8065, ou 416 530-1662. 

Em festa também a Casa Cultural de Vila do 
Conde, corn a comemoraçâo do seu 5°. 
Aniversârio, no Dundas Banquet Place, em 
Toronto. 
Corn inicio às 19h00, um «Porto de Honra», 

seguindo-se o Jantar. 
Som e Luz corn o EJ-Crazy Sounds, e variedades 
corn Otilia de Jesus e Mârio Marinho. Informaçôes 
e réservas: 416 653-6227, ou 254-6581. 
As nossas felicitaçôes aos vilacondenses de 
Toronto. 

O magnifico Rancho Folclôrico da Nazaré estâ em 
«roda-viva» corn o seu 40°. Aniversârio. Jâ lâ vâo 40 
anos a dançar, a elevar o nome da Nazaré, da 
Comunidade e do pais. Mais de uma geraçâo a dar 
ao pé... 
Os nazarenos estarâo em convivio festivo no dia 19, 
no salâo de festas da Igreja Catôlica Slovak, no 525 
Thornwood Drive, em Mississauga. 
Para informaçôes ou réservas, contactem o José 
Mafra, pelo telefone: 905 272-5391. Obrigado pelo 
simpâtico convite e muitos parabéns. Continuem 
no Vira da Nazaré... a virar pâginas ao Calendârio. 

Vem ai a Semana Cultural Açoriana. 
De 3 a 9 de Novembro, a Casa dos Açores, em 
Toronto, realiza a VI Semana Cultural Açoriana, 
com imagens do passado, présente e futuro dos 
Açores, muitos convidados de Portugal, Canadâ e 
EUA. Présentes, também, vârios artistas locals de 
raiz açoriana. Nâo faltarâo ainda exposiçôes de 
artesanato e a saborosa gastronomia da Regiào 
Autônoma dos Açores. Que mais é necessârio para 
que estejam na sede-social da Casa dos Açores, de 
3 a 9 de Outubro? Informaçôes: 416 603-2900. 

Dificil a escolha? 
Nào, vâo a todas. Hâ tempo para tudo, quando real- 
mente se quer! 

JMC 

NAS PEGADAS DO SABER 
23de0utulirode2002 
VICTORIA COLLEGE - 91 
Charles Street West 
SALA 213-10h-12h 

Por ocasiâo da sua 18“ Semana Cultural, a 
Casa do Alentejo convidou o Professor 
Doutor Antonio Marcos Galopim de 
Carvalho, Director do Museu Nacional de 
Histôria Natural, para a apresentaçâo e 
lançamento do seu ültimo iivro COM CO- 
ENTROS E OUTRAS ERVAS, evento que 
terâ lugar no dia 24 de Outubro, cerca das 
9h da noite na sede da casa do Alentejo, 
1130 Dupont Street. 
Nâo poderia o Departamento de Espanhol e 
Português ficar indiferente à presença de tâo 
ilustre visitante. Considerando a nossa jâ 
longa tradiçâo de colaborar corn vârias asso- 
ciaçôes culturais, nomeadamente a Casa do 
Alentejo, terâ lugar nesta universidade uma 
sessâo corn o mesmo professor, o “Galopim 
dos dinossauros”, como é carinhosamente 
identificado nos meios de comunicaçâo so- 
cial, para dar a oportunidade a colegas, estu- 
dantes e aos Amigos dos Estudos 
Portugueses de o conhecerem de perto. 
Provando que a ciência é compativel corn a 
fantasia e o sonho, o Professor Galopim de 
Carvalho revela-se um eximio contador de 
histôrias. Na sua vasta bibliografia encon- 
tram-se obras cientfficas ao lado de vârios 
livros de ficçâo. 
Nâo perça esta oportunidade. Gompareça e 
traga um amigo. 

 ^  
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DESTAQUES 

ffQiîj) [ûa samaiia™ 

LISBOA: O Présidente de Timor Leste, Xanana Gusmào, durante a 
reuniào corn a comunidade timorense em Lisboa. 

ECONOMIA PORTUGUESA: 

Prazos mais longos aumentam 
juras no crédita à iiabitaçâo 
O aumento dos prazos nos contratos 
de crédite à habitaçâo para mais de 
30 anos, obriga as instituiçôes a elevar 
O spread associado. Para cobrir o au- 
mento de risco a banca admite 
alargar garantias exigidas aos 
clientes. 
O simples aumento do prazo do em- 
préstimo pode nâo resultar sempre 
em prestaçôes mais baixas e algumas 
instituiçôes bancârias consideram 
mesnjp que a conces^âo de um crédb 
to pdr mais de 30 arios vai ditar um 
auiiiento do spread (margem de lucro 
que O banco aplica sobre a taxa do 
mercado). 
Mas a forte concorrêneia no mercado 

do crédite hipotecârio nâo se coa- 
duna corn a subida destas margens, 
que podera levar à perda de clientes 
para os concorrentes mais directes. 
Por isso a soluçâo, para a maioria dos 
bancos passarâ por um reforço das 
garantias exigidas aos clientes, référé 

INFRACÇÔES RODOVIÂRIAS: 

GNR multa 2.648 por 
velocidade a mais 
De 30 de Setembro a 6 de Outubro, as destaque vai para 2.648 condutores 
patrulhas da Brigada de Trânsito da que foram apanhados em excesso de 
GNR detectaram 2.439 infracçôes velocidade. 
graves e 364 muito graves. O A GNR apanhou ainda 393 condu- 

tores com Taxa de Alcool 
positiva (TAS), 151 dos 
quais foram detidos por 
apresentarem valores 
iguais ou superiores a 
l,20g/l de sangue, segun- 
do adianta a corporaçâo 
em comunicado. 
Neste période, regis- 
taram-se ainda 1.894 aci- 
dentes, que resultaram na 
morte de 15 pessoas, feri- 
mentos graves em 48 e 
ferimentos ligeiros em 
619. E 

MANUELA F. LEXTE 

Orçamento 
para 2003 
SO podera ser 
executado 
corn reformas 
na saûde e 
educaçâo ^ ^ i 

O Orçamento de Estado (OE) 
para 2003 sô podera ser executa- 
do corn reformas estruturais na 
Administraçâo Pùblica, nomeada- 
mente na Saûde e Educaçâo, afir- 
ma a ministra de Estado e das 
Finanças, Manuela Ferreira Leite, 
numa entrevista publicada ao ini- 
cio da semana. 
Numa entrevista de duas pâginas 
ao "Diârio Econômico", Manuela 
Ferreira Leite diz que as reformas 
essenciais estâo na Saûde e na 
Educaçâo, "os pesos pesados da 
despesa", bem como na Justiça e 
Segurança Social, afastando alte- 
raçôes nas leis das finanças locais 

e regionais e esperando que o 
corte de 10% nas despesas de fun- 
cionamento se traduza num au- 
mento de produtividade. 
A ministra considerou a realiza- 
çâo em Portugal do Euro 2004 
como um "investimento inûtil", 
mas que o Governo respeitarâ por 
se tratar de um compromisso do 
anterior executivo, nâo temendo 
uma derrapagem". 
Em relaçâo ao ministro da Defesa, 
Manuela Ferreira Leite disse que 
Paulo Portas é um elemento 
essencial no Governo, escusando- 
se a comentar a situaçâo fiscal do 
governante. EI 
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iiTenho muita estima pelos açorianos e per 
tudo 0 que es identificaii 
O Bispo Emérito dos Açores, 

D. Aurélio Granada Escudeiro, 

esteve entre nos participando no 
16°. Ciclo de Cultura Açoriana. 

D. Aurélio teve a gentileza de 

visitar a FPtv onde dialogou com 

Luis Fernandes. 

LF- D. Aurélio Granada Escudeiro é 
actualmente Bispo Emérito dos 
Açores. Emérito signifîca distinto - é 
assim que se sente? 
D. Aurélio - Nâo tâo distinto como me 
apresentou. Gostaria de dizer que é 
para mim um prazer estar entre os 
portugueses de Toronto. 
L.F. - Quai O motivo da sua visita a 
Toronto? 
D. Aurélio - Indirectamente, deve-se 
ao facto de ter sido convidado pelo Sr. 
Manuel Oliveria Neto para dar teste- 
munho da cultura açoriana durante o 
16°. Ciclo de Cultura. A este convite, 
juntei directamente o facto de eu ter 
uma deslocaçâo a Fall River, à cele- 
braçâo dos 100 anos da Igreja de S. 
Miguel. Como nâo podia separar 
estes dois eventos, juntei o ütil ao 
agradâvel. 

L.F. - Fale-nos da temâtica que 
preparou para o encerramento do 
Ciclo de Cultura Açoriana. 
D. Aurélio - Pediram-me para falar de 
um assunto à minha escolha que es- 
tivesse ligado à cultura açoriana. 
Escolhi a devoçâo ao Espirito Santo, 
as suas origens, as razôes que me mo- 
tivam e aspectos da mesma que en- 
riquecem a cultura açoriana larga- 
mente e que simultaneamente se es- 

palha pelo mundo inteiro onde hâ 
açorianos. É de salientar que estas 
festas em qualquer comunidade da 
diaspora mantêm as mesmas carac- 
teristicas que tem nos Açores, muitas 
vindas do continente e uma parte cri- 
ada pela aima açoriana. 
L.F. - A devoçâo, as sopas, a pombi- 
nha, os açafates, o vinho e o pâo do 
Espirito Santo estarâo ligados à rai- 
nha Santa Isabel? 
D. Aurélio - Temos que analisar o as- 
sunto sob dois pontos de vista. 
Primeiro, a devoçâo tem origem na 
vida cristâ e é fundamental â acçâo do 
Espirito Santo na Igreja. Por esse mo- 
tivo, houve hâ dois anos um congresso 
na Covilhâ sobre o Espirito Santo 
onde se discutiram os valores funda- 
mentais que marcam a mentalidade 
cristâ portuguesa. Esta devoçâo vem 
do continente. Em muitas zonas, 
porém, esta devoçâo perdeu-se, embo- 
ra noutras esteja ainda muito présente 
na vida do povo, nâo nos mesmos as- 
pectos que tem nos Açores, mas nos 
aspectos que tinha ao inicio, na pre- 
sença de ermidas e capelas. Por isso, a 
origem desta devoçâo é do século V, 
antes ainda de haver Portugal. 

L.F. - Essa devoçâo é posteriormente 
levada para o continente norte ameri- 
cano, entre outras partes do mundo, 
através dos imigrantes dos Açores. 
D. Aurélio - Sim. A maioria dos por- 
tugueses que se encontram nos 
Estados Unidos sâo de origem aço- 
riana e foram eles que trouxeram, 
na maneira prôpria de viver, essa 
devoçâo que agora se célébra. 
L.F. - A que se deve esta devoçâo ao 

Espirito Santo, à parte da secçâo 
pagâ? 
D. Aurélio - Eu nâo lhe chamarei 
pagâ, mas mais diferente. Por exem- 
plo, O matar o touro para que se faça 
O banqueté da festa nâo é necessaria- 
mente um acto pagâo porque esta 
ligado ao ritual da festa. Alguns 
franciscanos mostram terem sido 
influenciados por esta devoçâo e que 
trouxeram o sentido da irmandade. 
Da mesma maneira, vê-se a situaçâo 
em que estavam os açorianos que 
tendo poucas festas, popularizam 
esta festa de irmandade e frater- 
nidade em que se ajudam uns aos 
outros. 
L.F. - Houve um tempo em que as 
pessoas faziam promessas ao 
Espirito Santo e que depuis decidiam 
distribuir a comida pelos mais 
pobres. Hoje jâ nâo existe, ou seja, é 
para toda a gente? 
D. Aurélio - Sempre foi para toda a 
gente, mas em primeiro lugar era 
para os que mais necessitavam. 
L.F. - Quai é a origem dos foliôes? 
D. Aurélio - Nâo se sabe ao certo. Hâ 
algumas ligaçôes aos gregos, a outros 
povos, mas o principal é saber que 
foliôes sempre houve em todos os 
lados, mesmo nos palâcios dos reis. 
L.F. - A devoçâo ao Espirito Santo 
faz jâ parte da cultura açoriana. 
Poderâ dizer-se o mesmo do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres? 
D. Aurélio - Essa entrou por outra 
porta. Neste caso, estamos perante 
um sentido cristâo de momento. O 
Espirito Santo é fundamental na 
vida da igreja, Cristo é a base. A 
acçâo de fraternidade franciscana jâ 
tinha preparado o caminho quando 
chegou a devoçâo ao Senhor Santo 
Cristo. Jâ por influência da Madré 
Teresa da Anunciada, começa a 
alargar-se mais e a descobrir-se a 
riqueza da doutrina e da vida. 
L.F. - Como descreve os ùltimos 22 
anos da sua vida como Bispo dos 
Açores? 
D. Aurélio - E dificil pela geografia. 
Foi dificil nos anos imediatos ao 25 
de Abril, mas foram ao mesmo 
tempo muito agradâveis. 
L.F. - Se a caminhada tivesse inicio 
agora, ou seja, se tivesse a oportu- 
nidade de voltar a repetir estes 22 
anos, O que faria de diferente no seu 
percurso? 
D. Aurélio - Acima de tudo, correria 
corn gosto. Tenho muita estima 
pelos açorianos e por tudo o que os 

identifica. Continuaria o mesmo 
trabalho, mas provavelmente have- 
ria algumas coisas que eu teria que 
alterar. Como norma, nâo me ar- 
rependeria de grandes coisas. 
Manteria a firmeza, a doutrina, a 
confiança no povo e em Deus. As 
mudanças corresponderiam apenas 
âs mudanças da sociedade, uma vez 
que a evoluçâo também é diferente. 
L.F. - Para si, o que é que estâ mal e 
bem corn a igreja actualmente? 
D. Aurélio - Eu nâo tenho direito de 
me pronunciar sobre esse assunto. 
Se hâ problemas, é ridiculo estar a 
levantâ-los agora. Tudo o que é erro 
a igreja nâo aceita e condena. 
Naturalmente, chama a atençâo 
para os erros e exige aos seus 
padres que tenham cuidado e 
firmeza. Creio que muita coisa, 
porém, é inventada. 

Seguro da sua fé, consciente do seu 
caminho, D. Aurélio Granada 
Escudeiro deixou-nos corn o desejo 
de que a Comunidade Portuguesa se 
mantenha crente, trabalhadora e 
feliz. 
Obrigado, D. Aurélio, pela visita e 
disponibilidade. 

Luis Fernandes/JMC/Ana Fernandes 
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BEIMTO^S AUTO 
Sk Service Centre 

APRESSE-SE! VISITE-NOS ANTES DE NOVEMBRO. 
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at Victoria Park 

Abeito 7 dias 
7am - lOpm 

416-490-1805 

iC FINCH a 
< £ 
R 
U 
> SHEPPARD 
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Ao serviço da comunidade 

6DIASPORSEMAIIADAS10AM-8PM • FECHADO/iZ^FEiRA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 Kingsway Drive, OakvUle Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

- Na Winston Churchill a sul da QEW - ^ 

(U detmnlos da Inna dm E 
cantando osparabent 

EngtttJteiros do ^0 PcrtOf 
Poveiros Casa 
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Senkistiui De Anna 
^ Nenhum problema, 

quer ele seja 
grande ou 
pequenOf 
ficapor 
resolmr. 

lolin B«B 
* CHICKEN INC. 

905-829-8395 

Aceit:amos encomendas, 
com especiaia todoa os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladaa e nnuito maia. 

Os Poveiros, uma força viva na 
Comunidade, fizeram do ültimo fim- 
de-semana o «seu dia», trazendo ao 
convivio dos socios e amigos, o 
Embaixador de Portugal em Ottawa, 
Dr. José Luiz Gomes, e vindos de 
Portugal, o Dr. Luis Diamantino - 
Vereador da Cultura da Camara 
Municipal da Povoa de Varzim, e sua 
mulher, Dra. Angela Grave, um casai 
simpatiquissimo que conquistou 
todos. 
No almoço comemorativo, estiveram 
ainda présentes e participatives, o Dr. 
Tomas Ferreira -Présidente do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas do Norte da América; 
Mario Silva -Vereador da Camara 
Municipal de Toronto; Laurentino 
Esteves -Deputado à Assembleia da 
Repüblica pelo Circule Fora da 
Europa e Relaçôes Pùblicas da Casa 
dos Poveiros; Ana Julia Sança, do 
Consulado-Geral de Portugal em re- 
presentaçâo do Dr. Joâo Perestrello; 
Manuel Leal -Présidente da 
Assembleia Geral da Casa dos 
Poveiros e mulher; Manuela da Silva 
-Présidente da Casa dos Poveiros e 
marido; Lazare Faria - Présidente do 
Conselho Fiscal da Casa dos Poveiros 
e mulher; José Lino -Vice Présidente 
da Casa dos Poveiros e mulher; da 

ACAPO, Rosa de Sousa-Presidente 
do Conselho de Présidentes e Joe 
Eustâquio -Présidente do Executive; 
e os patrocinadores da festa, José 
Cerqueira e mulher (Newport Fish), 
Fielder Costa e mulher (Padarias 
Caldense), Paulo Ribeiro e mulher 
(Talho Ribeiro) e Antonio Araüjo 
(Milénio Bricklayer). Por coincidên- 
cia, no Domingo passade, dia da 
grande festa, a équipa do Varzim 
Sports Club de Toronto sagrou-se 
campeâ da Goan League'2002 
(Varzim 3 - Matrix 1)... imaginem a 
algazarra e o espumante! Parabéns, 
varzinistas. 
Depois das boas vindas e agradeci- 
mentos de Manuel Leal e Manuela da 
Silva, e das varias prendas e 
Certificados de Felicitaçôes entregues 
por Rosa de Sousa e Mario Silva, tivé- 
mos ocasiâo de ouvir o Dr. Tomâs 
Ferreira dizer «sinto-me poveiro quan- 
do estou na Casa dos Poveiros, 
madeirense quando estou na Casa da 
Madeira, alentejano quando estou 
entre alentejanos e açoriano quando 
convive corn estes porque nada mais 
somos do que portugueses!», o Dr. 
Luis Diamantino, feliz e entre a sua 
gente, afirmou «sinto-me em casa. 
Aqui é um pedaço da Pôvoa, um es- 
paço de Portugal. Felicito-me por este 

convivio, pela alegria de 
vê-los bem, por saber que 
podemos contar convosco 
para engrandecer a 
Pôvoa de Varzim. Espero 
que nos prôximos tempos 
o Laurentino Esteves nos 
leve à Pôvoa de Varzim o 
excelente Rancho dos 
Poveiros de Toronto e 
que o nosso também 
possa visitar-vos para um 
intercâmbio cultural 
bénéfice para todos.» 
O Dr. Luis Diamantino 
ofereceu à Casa dos 
Poveiros, por intermédio 
da Présidente Manuela 
da Silva, um valioso 
quadro corn uma embar- 
caçâo poveira. 
Por sua vez, o 
Embaixador de Portugal, 
sempre bem disposto e 
oportuno, lembrou que 
«é precise também nâo 
esquecer que a 
Comunidade comemora o 
Cinquentenârio da chega- 
da ao Canada no prôximo 
ano. Temos de estar assim 
todos unidos para festejar 
a efeméride.» ^ 

POVEIROS uma força em festa 
A Casa dos Poveiros Varzim Sports Club, em Toronto, 
realizou corn todo o empenho e festa as comemoraçôes do seu 16®. Aniversârio. 
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► Enquanto a Présidente poveira 
Manuela da Silva entregava ao Dr. 
José Luiz Gomes uma garrafa de 
vinho especial, o Dr. Luis Diamantino 
aproveitou o ensejo para lhe oferecer 
uma linda mini-camisola de Pescador 
da Pôvoa que... cobriu na perfeiçâo o 
cachimbo do Embaixador! 
Corn som e luz de TNT Productions, 
seguiram-se as variedades. 
Primeiro, exibiçôes dos infantis e 
adultos do Rancho Folclôrico dos 
Poveiros, ensaiados e dirigidos por 
Paula Alto e Alexandre Esteves, res- 
pectivamente, corn apresentaçâo de 
Laurentino Esteves. Uma beleza de 
cor e movimento. 
Depois, a jovem Suzanne Silva, sim- 
ples e bonita, interpretou très 
agradâveis cançôes. O momento do 

Umaprenda da 
Comissào de S^ahoras 
para Manuela da Silva. 

Manuela da Silva 
recebe dos mâos de 

Luis Diamantino 
belo quadro 

Poveiro 

Guida Figueira, acompanhada 
por Antonio Amaro, Leonardo 
Medeiros e Hernâni Raposo. 

Suzanne Silva 

fado chegou corn Antonio Amaro, 
Leonardo Medeiros e Hernâni 
Raposo, que «dedilharam corn todos 
os matadores» uma rapsodia de müsi- 
ca portuguesa, acompanhando a 
seguir a magnifica Guida Figueira, 
corn um punhado de fados tradi- 
cionais. Para preparar o palco para o 
encerramento da festa, passou-se 
para a cerimônia do corte do bolo de 
aniversârio, lindissimo, oferta da 
Caldense Bakery. 
A surpresa da noite foi a presença 
dos excelentes müsicos e intérpretes 

da Tuna Académica do Instituto 
Superior de Engenharia do Porto 
que, folgazôes, descarados quanto 
baste e cientes das suas capacidades, 
deram um toque de talento e alegria 
extra ao aniversârio da Casa dos 
Poveiros. 
Melhor, sô de encomenda. Por fim, a 
mûsica para dançar, que motivou 
muitos dos présentes a dar ao pé até 
alguém mandar parar a musical 
Nâo queriam arredar pé, o que sig- 
nifica que gostaram e queriam sem- 
pre mais. Eternos insatisfeitos. 
As nossas sinceras felitaçôes para 
todos. Muitos e bons anos de vida em 
prol da Comunidade, da Regiâo e do 
Pais. 

JMC 

W'jk 

TRAVEL SERVICES INC. 

421 College Street 
Toronto, Ontario 
M5T ITl 
Tel.: 416-603-0842 
Fax: 416-603-1560 
Toll-Free: 1-888-2326-326 
www.ecoacor.com 
e-mail: sales@ecoacor.com 

CARGA GERAI PARA 

TORD 0 PORTUGAL 
RECEBENDO ATt 2 DE HOVEMBRO 

Eco AÇOR VIAGENS 
- EXCURSAO AO SANTO CRISTO E FAIIMA 

- VIAGENS PARA PORTUGAL 

- OlITOOS DESTMOS 

ESPECIAI DA SEMANA 
- CUBA 

Tudo incluido desde $890“ + Tax 
Sô aviào *465.“+ Tax 

Ontario Registration number 04229761 
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Boisas de Estudo da FPCBP 
A Federaçâo dos Comerciantes e Profissionais 
Luso-Canadianos, com sede em Toronto, tern 
de novo em aberto as inscriçôes para alunos 
no ultimo ano do curso liceal, e para os que es- 
tejam nos Institutos Técnicos e Universidades 
do Ontario. 
As inscriçôes encerram no dia 11 de Outubro. 
Os formularios (scholarship applications) en- 
contram-se nas escolas e universidades e, tam- 
bém, no escritorio da FPCBP. 
Na CIRV-fm, esteve uma das responsaveis das 
Boisas de Estudo da FPBCP, a Ana Paula 

Oliveira, que incentivou os estudantes luso- 
canadianos a inscreverem-se e lembrou que 
podem pedir os formularios por telefone à 
FPCBP: 416 537-8874, ou E-mail; 
fpcbp@bellnet/ca, e pedir que Ihas enviem por faxe. 
Ana Paula Oliveira alertou para a grande festa 
da entrega das Boisas de Estudo, no «22°. 
Jantar de Gala da FPCBP», dia 2 de 
Novembro, no Liberty Grand, Ehxibition 
Place. 
Estudantes, apressem-se porque esta à porta o 
encerramento das inscriçôes. El Ana Paula Oliveira com a arnica Cristina na CIRV fm. 

Reader’s Digest «dà» 
$1 Milhâe de delates 
Na «67a. Lotaria do Reader's Digest 
Canada», a sorte maior sorriu ao 
jovem Adrian Jorge Rodrigues, de 
Anjou, Montreal. Como Anjou, é a 
ünica cidade canadiana que teve um 
présidente de câmara luso-canadiano e 
que é habitada por uma grande per- 
centagem de portugueses, deduzimos 
que o Adrian Jorge Rodrigues é um 

luso-canadiano. Lôgico, nâo é? 
Adrian Jorge Rodrigues, de 26 anos de 
idade, é casado corn Karine 
Rodrigues e é pai de Alicia (10 anos), 
Andrew (5) e Mathew (1). 
Rodrigues pensa em comprar a sua 
prôpria casa, investir parte do dinheiro 
e dar uma boa educaçâo aos filhos. 
Claro, vai celebrar o acontecimento! El 

Novo tratamento para a Leucemia 
o Health Canada aprovou quarta- Este novo tratamento tem provado 
feira o FLUDARA oral, um novo em vârios paises e nâo tem efeitos na 
tratamento que destroi os glôbulos queda de cabelo, nauseas e vômitos, 
brancos no sangue dos doentes corn como corn os convencionais trata- 
Leucemia crônica. Cerca de 4.000 mentos. Info; 416 663-1500, Ext. 225, 
canadianos sofrem desta doença. ou 233. EI 

PORTUGAI, ; 

Marécheia no Teio entope Lisboa 
Lisboa foi a cidade mais atingida pela 
chuva que caiu durante a madrugada 
de 3“ feira e inundou dezenas de esta- 
belecimentos e habitaçôes, sobretudo 
nas freguesias de Alcântara e Lumiar. 
Segundo os bombeiros, que nâo tive- 
ram descanso, a situaçâo atingiu o 
caos devido ao rio Tejo, que vive um 
période de maré cheia. 
“Estâmes em periodo de praia-mar e 
as âguas fluviais nâo conseguem es- 
coar”, explicou o comandante do 
Centro Coordenador Qperacional 
(CCO) do Serviço Nacional de 
Bombeiros. 
O Regimento de Sapadores 
Bombeiros dé Lisboa acudiu a 115 
situaçôes somente na 3^ feira, a maio- 
ria das quais inundaçoes na via pûblica. 
A âgua atingiu proporçoes tais que 
foram muitas as tampas dos algerozes 
que sairara do lugar, mas os esgotos 

nâo éscoaram devido à maré cheia e 
também ao facto de alguns se encon- 
trareih entupidos, acrescentou um re- 
sponsâvel dos Sapadores. O trabalho 
foi tanto que o Regimento contpu com 
quase totalidade dos seus efectivos: 
150 a 200 homens na rua auxiliados 
por 25 a 30 viaturas. 
Segundo o Instituto de Meteorologia, 
cairam, em Lisboa, 22 milimetros de 
precîpitaçào; sô na regiâo do aéropor- 
té registaram-se 10,4 müimetros em 
dez minutes, o équivalente a dez htros 
de âgua por metro quadrado. 
Das oeorrêneias destacam-se o encer- 
ramento temporârio do tünel do 
Campo Grande, que ticou inundado e 
de onde foi retirado um tâxi apanhado 
pela enxurrada, e o cotte pardal ao 
transite da Calçada de Carriche, senti- 
do Lisboa/Odivelas, devido ao alui- 
mento de terras. 

Hctitôcict DimUic^od WhieAoh 
Domingos Meat Packers Ltd. 

restas do 
Centro Cultural 
Portuguesde 
Mississauga 

Dia 
12 de Outubro 

Baile do 
Thauksgiviug 

Couiunto 
POrtuguês Suave 

INFO: 905-286-1311 

Visite Horacio Domingos Wholesale Meats Ltd., nas 
novas instalaçôes, situadas no 3249 Lenworth Drive, 

Mississauga, Ont. L4X 2G6. 
Telef: 905 602-7746 e o Fax; 905 602-4547. 

(Entre a Dixie Road e a HWY #427, a norte da 
Dundas, perto da Wharton Way) 

Horacio Domingos, um amigo sempre à mao! 

Tel: 14161762-5503 OU 1-000-935-4441 
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SINGER (lES) 
Sempre gostei daquela conheci- 

da comparaçâo da memôria corn um 
copo de âgua: depois de bem cheio, se 
continuarmos a acrescentar lîquido, o 
que se entorna é aquele que acrescenta- 
mos e nâo o que jâ la estava. Assim é a 
nossa memôria: perdem-se as recor- 
daçôes mais recentes e conservam-se as 
mais antigas. 

Olho para o copo e, sem perce- 
ber porquê, sô vejo a velha mâquina de 
costura Singer a um quinto da medida. 
Faço tentativas de a encontrar mais 
abaixo, mas nada. Situo-o apenas por 
volta dos meus dez anos. Antes, nâo me 
lembro de ter convivido corn ela, embo- 
ra ela jâ existisse. Algo de errado, por- 
tante, corn a teoria do copo. No processo 
de justaposiçâo de camadas de lem- 
branças, esqueceram-se que os liquides 
se misturam e alguma coisa turvou a 
visâo daquela Singer, empurrando-a 
para os limites abaixo dos quais nem se- 
quer nos lembramos de ser gente. 

A velha mâquina de costura 
ainda hoje se encontra na casa de aldeia 
dos meus pais. Ninguém tem coragem 
de mandar embora a cûmplice fiel dos 
nossos bibes de infâneia ou das batas 
brancas do colégio a tapar os joelhos, 
obrigatoriamente por cima dos Joelhos, 
que a fronteira da decênciajâ se atrevera 
a galgar muitos centimetres acima do 
tornozelo do tempo das nossas avôs. A 
velha Singer, eterna companheira de 
minha mâe, ali se queda muda, numa 
quietude de silêneios de quem tanto 
testemunhou. Atravessou o oceano em 

mil novecentos e setenta e cinco, enjoada 
entre pertences anônimos de retornados 
baJançados por regresses precipitados. 
Na escuridâo dos porôes do medo, de- 
senrolou o nastro de uma nova rota, pas- 
sajou espumas de um future desconheci- 
do, chuleou nas pontas das vagas pontes 
trocados de incertezas. Mas chegou e lâ 
se mantém como repositôrio de um pas- 
sade pedalado nos refegos de cada peça 
de roupa: ora remendada, ora nova, con- 
forme a ocasiâo. O dia da prova era sem- 
pre um dia importante - o pregâo da 
festa que se aproximava. 

- Nâo te mexas, que te picas 
nos alfinetes! 

E nos, hirtos, de braços levan- 
tados na horizontal, à altura dos om- 
bres como uma cruz, a redimir o per- 
curso dos alfinetes que marcavam 
pinças, cavas, bainhas e prendiam côs à 
volta da cintura, corn a precisâo de 
quem esculpe uma estâtua. E nos rodâ- 
vamos, lentamente, embaladas jâ na 
valsa da festa ! Em nome delà se calava 
o desmando de uma ou outra alfineta- 
da a perfurar-nos a pele. 

Além da roupa nova, ajustava- 
se a que ia ficando de uns para os ou- 
tres. Ai, eu sentia-me uma privilegiada. 
Vantagens de ser mais velha - nunca se 
herda roupa de irmâos. Nâo sei se esta 
mâxima existe, mas eu inventei-a sô 
para mim, na alegria de cada estreia, 
sem costuras a disfarçar apertos de he- 
ranças indesejadas. 

Foi no meio de chuleios, zigue- 
zagues, pespontos, franzidos e pontes 

corridos, que se costurou 
parte da minha infâneia e 
adolescência, em compas- 
sés de avanços e pausas dos 
dentes da mâquina a corner 
o tecido enviesado da vida. 
Ora encolhendo, ora re- 
puxando, umas vezes vinca- 
do em pregas de dor, ou- 
tras, amarrotado em rachas 
escancaradas de prazer, que 
a teia de que somos feitos tem muitos 
fios enredados nas malhas do destine, 

Tinha catorze anos e recordo-o 
como se fosse hoje. Eu jâ escolhia os 
tecidos e desenhava os modèles corn a 
presunçâo de uma qualquer estilista 
famosa. A minha mâe procurava corre- 
sponder ao meu traçado e seguia as 
minhas indicaçôes. Quando estava a 
provâ-lo, desentendi-me corn ela. Uma 
minudência qualquer nâo estava como 
eu queria. Atrevi-me a pôr em causa a 
sua competêneia, a que se seguiu uma 
troca azeda de palavras. A resposta veio 
seca como um ultimate «se queres 
vesti-lo, acaba-o tu» e voltou-me as 
costas. 

Despi o esboço de vestido, se- 
gurei-o entre as mâos e olhei para ele 
como os despojos de uma batalha per- 
dida - um amontoado de pano e ali- 
nhavos. Reprimi as lâgrimas num 
teimoso cerrar de olhos de quem nâo 
iria capitular. Nunca! Senti um 
formigueiro de entretelas de orgulho a 
pespontar-me toda, até estancar no re- 
mate de um nô de uma linha cortada 

entre dentes. 
- Tenho de o acabar! 
Assim fiz, às escondi- 

das, porque nâo sabia se o 
produto final ficaria digne de 
se apresentar em püblico. E 
nâo foi um vestido aquilo que 
estreei naquele dia, mas um 
manto entremeado de re- 
mendos de raiva que reben- 
tavam por todas as costuras. 

Desfilei à frente da familia toda 
mostrando o troféu da batalha vencida. 

A partir daquele dia, passei a 
fazer a minha roupa. Ainda sei fazer, 
mas cai na tentaçâo do pronto-a-vestir 
ditado pelas circunstâneias da vida ac- 
tual. 

Se recordo este episôdio, é 
porque ainda hoje nâo sei se muito do 
que fiz na vida aconteceu por acaso ou 
se ficou a dever a uma vontade in- 
domâvel de brunir espiguilhas de 
orgulho ferido e as pendurar num 
cabide atadas corn fitilhos do querer. 
Sei, contudo, que bem no fundo do 
copo, ficou o treino de desprezar alfine- 
tadas. Quando as pressinto, recolho-as 
e acrescento-as ao vasilhame das provo- 
caçôes para que transbordem e en- 
grossem as âguas do esquecimento. 

Por entre névoas de organza, 
regresso o olhar ao copo, um pouco 
mais para cima. Eâ continua a velha 
Singer, ôrfâ num dia impar de maio de 
mil novecentos e oitenta e nove, a las 
siete en punto de la tarde, emoldurada 
no cetim de um adeus. 

Continuam os GIGANTESCOS SALDOS 
em West York Chev-oids! 

EaRHIHG eUSTOMlB TRUST & COHriBÊHCCSIRCl 1945 
Web: www.westyorkchev.com • E-mail: service@westyorkchev.com 

1785 St. Clair Ave. W. («lei 656-1200 
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Très iornalistas 
Maria das Neves Ceita Baptista de Sousa 

Nova Chefo do Governo 
do Sâo Tomé e Principe 
A antiga ministra do 
Comércio, Indüstria e 
Turismo, Maria das Neves 
Ceita Baptista de Sousa é a 
nova Chefe do Governo de 
Sâo Tomé e Principe, subs- 
tituindo no cargo Gabriel 
Costa. 
Maria das Neves é mili- 
tante do MDFM/PCD e foi 
nomeada por Fradique de 
Menezes, o présidente da 
Repüblica, através de um decreto 
presidencial. 
Cabe à nova chefe do executivo a es- 
colha de um governo de Unidade 
Nacional. Em declaraçôes â comuni- 
caçâo social, Maria das Neves admi- 
tiu as dificuldades que terâ pela 

frente: «Sinto-me corn 
uma responsabilidade 
acrescida perante a naçào 
santomense, sobretudo, 
perante as mulheres deste 
pais. Acho que tenho um 
grande desafio pela 
frente». Referiu. 
Maria das Neves Ceita 

* 4 Baptista de Sousa é licen- 
ciada em economia, e es- 
pecializada em Finanças 

e Crédito pela Universidade de 
Oriente Santiago, Cuba. 
Maria das Neves régressa ao Governo 
depois de ter-se demitida do cargo de 
Ministra da Economia do Governo de 
Posser da Costa, sendo considerada o 
membro mais popular. 

H»PPV 
ItaoiUifs 

Fernanda e Cristina 
convidam os clientes e amigos a se deliciarem no 

WINTfiRFEST 
Partidas de Toronto, 

a 17,18,19 e 20 deJaneiro/03, 
por uma semana, com tudo incluido, desde 
$1.335.00, mais taxas; nas mesmas datas e 

por duas semanas, tudo incluido desde 
$2.125.00, mais as taxas. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

ameaçados 
Marcelo Mosse, Kok 
Nam e Fernando Lûha 
sâo très jornalistas 
moçambicanos que nos 
ùltimos dias foram alvos 
de ameaças. 

Subtis, mas corn uma mensagem 
obvia: parem as investigaçôes sobre a 
morte de Carlos Cardoso, jornalista 
assassinado, quando investigava 
casos de corrupçào no pais. E a 
ameaça nâo podia ser mais insôlita: 
uma oferta de 340 frangos, vivos e de- 
vidamente acondicionados em gaio- 
las. Porquê? Porque publicaram o 
nome do «filho do galo»: Nyimpine 
Chissano, filho do Présidente da 
Repüblica, e que poderâ ser chamado 
a depor no julgamento dos assassinos 
de Cardoso. 
Tudo começou hâ uma semana, 
quando um cidadâo sul-africano, 
chamado Uapa, e envolvido em trâfi- 
co de armas, referiu conversas corn 
um dos arguidos no processo Carlos 
Cardoso _ Momad Àssif (Nini), se- 
gundo as quais Nini se assumia como 
mero intermediârio na morte do anti- 
go director do Metical. O verdadeiro 
mandante do crime séria, nesta ver- 
sâo, o «filho do galo», que Uapa iden- 
tificou, referindo, explicitamente, o 
nome de Nyimpine, algo que hâ 
muito se comentava à boca pequena 
em Maputo. 
Dias depois, o Mediafax, dirigido por 
Marcelo Mosse, e o semanârio 
Savana, dirigido por Kok Nam, duas 
publicaçôes ligadas à Mediacoop, 
revelavam toda a histôria, tendo 
Fernando Lima, colunista do se- 
manârio e dirigente da cooperativa, 
adiantado a identidade do «filho do 
galo» na sua coluna habituai, e que 
nesse dia tinha um titulo elucidativo: 
«Um frango chamado Nyimpine». 
«Como jornalista», escreveu Lima, 
«acho ser minha tarefa dar nome aos 
facto, sobretudo quando eles sâo alvo 
de curiosidade püblica.» No mesmo 
texto acrescentava uma outra justifi- 
caçâo: «Carlos Cardoso merecia mais 
dos seus confrades de profissâo», 
numa alusâo ao silêncio generalizado 

da imprensa moçambicana sobre o 
alegado envolvimento do filho do 
Présidente Chissano na morte de 
Cardoso, assassinado em Novembro 
de 2000. 
Desde entâo, foram detidas varias pes- 
soas, que aguardam julgamento, 
ainda que um deles «Anibalzinho» 
tenha, entretanto, escapado da prisâo 
onde se encontrava, sem que até ao 
momento se assistisse a qualquer 
reacçâo das autoridades moçambi- 
canas. O que nâo impediu, no entan- 
to, que na ediçâo de S^'feira o 
Mediafax tivesse publicado uma carta 
de ameaça enviada pelo foragido a 
Antonio Frangoulios, antigo director 
da Policia de Investigaçâo Criminal 
(PIC), responsâvel pela investigaçâo 
da morte de Cardoso, e estra- 
nhamente afastado do cargo, pouco 
depois de ter prendido os principais 
suspeitos. 
Depois da fuga de «Anibalzinho», 
Frangoulios, que se encontrava na 
Africa do Sul, regressou a 
Moçambique, onde se escondeu, rece- 
ando represâlias. 
Na sequência das denüncias, Mosse, 
Kok e Lima foram surpreendidos por 
uma estranha oferta, entregue à porta 
das respectivas residências: frangos, 
alegadamente enviados por Marcelina 
Chissano, mâe de Nyimpine, e mulher 
de Joaquim Chissano. Uma antiga en- 
fermeira, oriunda de Cabo Delgado, e 
hâ muito reconvertida em mulher de 
negôcios, tendo em tempos chegado a 
ser proprietâria de um restaurante de 
luxo situado em frente ao famoso 
Hotel Polana. Ao que tudo indica, as 
relaçôes entre Joaquim Chissano e 
Nyimpine nâo sâo as melhores, e 
Marcelina agiria como uma espécie de 
«intermediâria» entre os dois, assu- 
mindo-se como protectora do filho. 
Confrontados corn a oferta, Mosse, 
Ko e Lima recusaram, evitando, no 
entanto, apontar, desde logo, um dedo 
acusador à primeira dama. Mas os in- 
dicios têm vindo a suceder-se uns aos 
outros. Ao ponto de as viaturas onde 
os frangos foram transportados numa 
carrinha azul de marca Mitsubishi, 
terem sido ontem observados no inte- 
rior da quinta que Marcelina 
Chissano possui na Matola, nos 
arredores de Maputo. 
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Hievo esta gente no coraçao» 
- palavras sinceras do Dr. Luis Diamantino, 
ao despedir-se dos poveiros, om Toronto. 
Por impossibilidade da presença do Dr. 
Macedo Vieira, Présidente da Câmara 
Municipal da Pôvoa de Varzim, veio, em 
sen lugar, à grande festa de 16°. 
Aniversârio da Casa dos Poveiros, em 
Toronto, o Dr. Luis Diamantino, 
Vereador do Pelouro da Cultura, que se 
fez acompanhar de sua mulher, a gentil, 
Dra. Angela Grave. 

Um casai que conquistou tudo e todos e 
que saiu de câ... conquistado! 

JMC - O ter œnvivido com esta comu- 

bilistas ao comércio. Isto para mim 
serve como exemple daquilo que deve- 
mos fazer em Portugal. Nos somos 
muito latinos, nâo gostamos de obe- 
dercer àquilo que nos impôe e este res- 
peito ainda nâo existe, mas creio que 
dentro de dez ou quinze anos jâ podere- 
mos verificar algo semelhante. 
JMC - Como responsâvel pelo pelouro 
da cultura, que intercâmbios poderâo 
ser estabeleddos entre os poveiros da 
diâspora e os residentes na Pôvoa de 
Varzim? 
Dr. Luis Diamantino - O ter vindo aqui 

nidade, certamente proporcionou-lhe 
uma ideia diferente da comunidade por- 
tuguesa de Toronto, sobretudo dos por- 
tugueses oriundos da Pôvoa de Varzim. 
Dr. Luis Diamantino- Certamente, em- 
bora quatre dias seja pouco para co 
nhecer o ambiente em que vive a nossa 
comunidade. No entante, tive uns ci- 
cérones extraordjnàrios da Casa dos 
Poveiros, nomeadamente o Laurentino 
Esteves e a D. Manuela, présidente da 
Casa dos Poveiros, entre outres. Corn a 
qualidade de vida que existe aqui, os por- 
tugueses que estao radicados neste pais 
têm uma sorte tremenda porque o 
Canada é um pais multicultural que 
sabe receber bem, aceitar as diferenças e 
manter as suas raizes e tradiçôes. A 
Casa ^dos Poveiros serve para uma 
unidade entre os poveiros. Dai o meu 
apelo para todos os poveiros que aqui 
residem nâo deixem de visitar e fre- 
quentar a Casa que os représenta, que a 
façam mais unida e dêem mais força às 
pessoas que estâo em frente à adminis- 
traçâo da Casa porque elas merecem. 
Dessa forma, conseguirâo também “res- 
pirar” um bocadinho da maresia que 
existe na Pôvoa e que eles conhecem 
também. 
JMC - Tanto na ddade, como na co- 
munidade, o que o surpreendeu mais? 
Dr. Luis Diamantino - Da cidade, essen- 
cialmente a sua beleza - natural e o que 
homem construiu -, a qualidade de vida, 
mas sobretudo o respeito que se tem 
pelos outros, pela sua liberdade e pelas 
regras estabelecidas. Neste curto espaço 
de tempo, apercebi da forma como as 
pessoas respeitam as regras que aqui 
estâo estabelecidas, desde os automo- 

deu para compreender perfeitamente 
que é necessârio nâo baver corte nos 
laços entre os poveiros daqui e os de là. 
De uma coisa poderâo ter certeza: jamais 
os esqueceremos. Esse “jamais” significa 
que é preciso aprofundar os laços que 
ligam a terra da Pôvoa à terra do Canada 
em que estâo os poveiros. E possivel en- 
curtar essa distância através de um inter- 
câmbio entre o Rancho da Pôvoa de 
Varzim e o Rancho da Casa dos Poveiros 
de Toronto; ou entâo levar a équipa de 
futebol do Varzim até â Pôvoa para jogar 
com outras équipas do futebol amador. 
Esse sera um dos projectos. Por outro 
lado, poderemos aproveitar as riquissi- 
mas exposiçôes que temos - sobre arte 
sacra, fotografias e outros aspectos - e 
trazê-las até aqui. Penso que em breve 
serâ possivel concretizar a ida do 
Rancho da Casa dos Poveiros de 
Toronto até à Pôvoa de Varzim. Outros 
projectos surgirâo no seu devido tempo. 
JMC - A que nivel a Pôvoa de Varzim - 
e todo o seu concelho - esta preparada 
para receber os investimentos dos seus 
conterrâneos ? 
Dr. Luis Diamantino - A Pôvoa de 
Varzim de hoje nada tem a ver corn a 
Pôvoa de hâ dez anos. É uma cidade 
aberta, cosmopolita e que sabe receber. 
Do ponto de vista de investimento, tem 
muitas aberturas e a Câmara Municipal 
aceita, quer e incentiva o emprego de ac- 
tividades na indüstria, comércio e hote- 
laria. É um espaço português de desen- 
volvimento em que se pode apostar. 
JMC - Votos de sucesso em todos os 
projectos e até uma prôxima oportu- 
nidade. 
Dr. Luis Diamantino - Gostaria de dizer 

aos poveiros - e portugueses em gérai - 
que Portugal nunca se esquece deles. 
Mostramos corn a nossa presença o re- 
conhecimento pelo trabalho que eles 
fazem aqui, que é importante manterem 
os laços corn a sua terra natal e nâo corn 
o intuito politico ou de conquistar votos 
que aqui vimos porque nada temos a 
ganhar nesse ponto de vista. Por outro 
lado, do ponto de vista cultural, temos 
muito a ganhar, sobretudo de reforçar a 
nossa ligaçâo corn eles. Estas pessoas 
precisam mais de nôs do que as que 

estâo la. Aqui, o sentido de portugali- 
dade estâ muito mais enraizado do que 
até propriamente em Portugal. Sô respi- 
rando este ar é que consiguimos com- 
preender o fenômeno da emigraçâo e o 
quanto precisam do apoio moral dos 
governantes para mostrar a importância 
que têm por trabalharem por Portugal. 
Um abraço para todos. 
Na despedida, entre um café e uma 
olhadela ao jogo Beira Mar-FC Porto, na 
Caldense Bakery, registâmos as ultimas 
impressôes. _ 

Island Ink-Jet abre 
estabelecimento em Toronto 
Corn o propôsito de meüior servir as 
companhias, os utilizadores pessoais e 
as escolas. Island InkJet abriu o seu 
décimo estabelecimento no Ontario, 
agora corn ura novo local em Toronto. 
No centro comerdal Dufîerin Mail, 
junto às ruas Dufferin e Bloor, Island 
InkJet anuncia que tem üm serviço ex- 
clusivo para “cartridge” de impresso- 
ras, O cliente tera^jenas que levar a 
“cartridge” que actuimente utiliza na 
irapressora (printer) e Island InkJet 
rea-basteceo dentro de uma hora, 
Todo o serviço e a tinta têm 30 dias de 
garantia, o que significa que se nâo es- 
tiver satisfeito, poderâ devolver o “car- 
tridge” dentro desses 30 dias é o di- 
nheiro ser-lhe-â devolvido. Para o vice- 
présidente da companhla, este serviço 
tem sido muito benéfico para todas as 
companhias, escolas e mesmo para im- 
pressoras pessoais. Q preço de um 

“cartridge” novo custa entre os $35 e 
$60. Corn Island InkJet, o preço pas- 
sarâ a ser no: raâxirao $16.95. Ao uti- 
lizar tintas especificas para cada modè- 
le como forma de manter a qualidade e 
o serviço de técnicos especidizados no 
assunto. Island InkJet informa todas as 
pessoas que possuem impressoras que 
o mesmo “cartridge” poderâ ser rea- 
bastecido cinco vezes sem causar ne- 
nhum dano à impressora. Alguns “car- 
tridges” podem até aguentar até uma 
dûzia de reabastecimentos, dependen- 
do da qualidade e do modelo. 
Embora Island InkJet seja especializa- 
da no reabastecimento de “cartridges”, 
as pessoas que desejem obter um estojo 
para reabastecer o “cartridge”, assim 
como “cartridges” manufacturados e 
“Laser Toners”. Para mais infor- 
maçôes, visite Island InkJet no centro 
comerçial Dufferin Mail, ca 
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PosiçSes Claras 
A presente situaçâo do Pais, obriga a 
uma reflexao acerca do posicionamen- 
to da Regiao Autonoma no seio da 
conjuntura. 
Reflexao que é completamente in- 
diferente àquilo que comunistas e so- 
cialistas digam ou barafustem, no ar- 
quipélago apoiados paradoxalmente 
por identificados grupos empresariais, 
incluso de comunicaçâo «social» - caso 
da PT nacional - bem como na clara 
situaçâo de provocaçâo que tarda em 
ser resolvida no centro regional da ra- 
diotelevisào, em que quatro «chefes» 
desempenham lugares onde bastam 
dois. 
O problema é simples. A «esquerda», 
uma vez mais e por culpa daqules que 
insistem em nela votar - va la se saber 
porquê!... - arrastou Portugal para 
uma crise gravissima. 
Arrogante, talvez porque ainda nâo foi 
destruido o sistema politico que é o 
«delà», sem vergonha, continua a 
querer «ditar» propostas e soluçôes, a 
acusar quem tem de lhe emendar as 
idiotices, a agitar, a impedir «revolu- 
cionariamente», incluso nalguma co- 
municaçâo «social» e nalguns meios 
laborais, a recuperaçâo nacional que 
todos, sem excepçâo, carecem como 
de «pâo para a boca». 
Temos o despudor de as actuais caras 
do PS serem precisamente as mesmas 
que, no Governo, foram desastrosas. 
Chegou-se a um impasse em que nâo 
hâ nada a pactuar corn a «esquerda». 
A bipolarizaçâo ai esta, felizmente 
voltaram os tempos de clarificaçâo. 
A Regiâo Autônoma da Madeira e o 
seu Povo aguentam em duas frentes as 
consequências deste género de 
Portugal oqde nâo se revêem. 
Uma frente, é a do seu estatuto consti- 
tucional. 
E évidente que sendo o projecto dos 
Madeirenses e dos Portossantenses, 
inequivocamente um projecto por- 
tuguês, a verdade é que a posiçâo do 
arquipélago na estrutura constitu- 
cional portuguesa, nâo é aceite pela 
populaçâo, através da sua represen- 
^taçâo democrâtica na Assembleia 
Legislativa Regional. 

A situçâo constitucional vigente nâo é 
aceite pelo Povo Madeirense. Nâo 
nos sâo reconhecidos os Direitos legi- 
timos ao Bem Comum e ao 
Desenvolviemento Integral da nossa 
populaçâo. 
E se O Estado central nâo acredita - 
finge - entâo vamos ao Referendo! 
Porque a situaçâo madeirense é colo- 
nial, face à Carta das Naçôes Unidas - 
O Estado central impôe unilateral- 
mente sobre a populaçâo do territôrio 
do arquipélago, uma soluçâo constitu- 
cional que esta rejeita - a présente 
crise portuguesa volta também, e in- 
Justamente, a se repercutir na Regiâo 
Autônoma porque a limitaçâo dos 
nossos poderes legislativos e das nos- 
sas competências, pelo sistema colo- 
nialmente imposto, mais uma vez im- 
pediu que pudéssemos tomar as ade- 
quadas medidas cautelares. 
Ora, até agora, os autores principals 
da posiçâo colonial do Estado central 
sobre a Madeira, sâo alguns politicos 
da «esquerda» lisboeta e, mais funda- 
mentalistas ainda, principalmente os 
socialistas e comunistas domésticos. 
A nâo mudarem este posicionamento 
colonialista, a bipolarizaçâo no ar- 
quipélago terâ de ser radicalizada, 
pois começa a ser demais, a paciência 
corn quem é contra os Direitos legiti- 
mos do Povo Madeirense, corn quem 
sabota permanentemente o nosso fu- 
turo. 
A outra frente, é a das consequências 
financeiras, também para a Madeira, 
da pouca-vergonha que incompetentes 
e irresponsâveis socialistas fizeram 
neste pobre Portugal - e mantêm-se â 
frente do Partido Socialista, em pre- 
juizo deste!... 
Sem culpa alguma na tolice da «es- 
querda», as medidas nacionais ur- 
gentes têm de ser tâo drâsticas, que a 
Madeira também lhes suporta as con- 
sequências. 
E, ficar de fora, era impossivel. Ou 
porque nâo temos competência consti- 
tucional bastante para tal legislar. Ou 
porque, se abrissemos um confronte 
corn Lisboa , nada ganhariamos e inu- 
tilmente estariamos a enfraquecer a 
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coligaçâo cujas medidas sâo 
imprescindiveis. 
Estariamos completamente 
SOS e sem as alianças politi- 
cas e sens dividendes. 
Teriamos, uma vez mais, 
manipulada a mentira de vivermos à 
custa dos lisboetas e de nâo praticar- 
mos a solidariedade nacional - enfim, 
séria o quixotismo de um combate 
estridente, para deleite dos nossos ini- 
migos politicos que nâo nos ajudam e 
sâo colonialistas, um combate donde 
nâo retirariamos quaisquer vantagens. 
Creio que estâo a perceber. 
O fundamental, agora, é empenhar 
toda a capacidade e inteligência politi- 
ca na concretizaçâo do Programa do 
Governo Regional, puxando pela 
imaginaçâo e indo firmes aos objec- 
tives. 
O que implica também nâo das 
tréguas, nem «facilidade», a tudo 
quanto seja adversârio, bipolarizando 
de forma rija e, incluso revolucionari- 
amente - nâo temamos - mandar às 
malvas o positivisme deste sistema 
politico ilegitimo, nâo pactuando 
mais corn as évidentes «forças de 
bloqueio», se estas tentarem am- 
putar - mandem o que resta da 
Esquerda, para nos «prender»!... 
A Madeira vai entrar, para bem da 
nossa populaçâo, outra vez em 
«economia de guerra», como no 

final do mandate anterior 
do Governo Regional. 
A Madeira assume, 
assim, também e incon- 
testavelmente, responsa- 
bilidades de soli- 

dariedade nacional - agora, indis- 
cutivelmente, daqui para là - para 
a inadiâvel e dramâtica recuperaçâo 
que O Pais, ao menos, tem de ten- 
tar. 
Nâo somos culpados do estado a 
que se chegou, mas sim a «esquer- 
da», cujos exemplares domésticos 
nem merecem uma minima 
importância. Razâo que torna a 
conjuntura ainda mais dolorosa. 
Mas fica claro que, se os objectives 
sâo indiscutiveis e a Madeira parti- 
Iha-os, jâ a estratégia é da exclusiva 
responsabilidade do Governo da 
Repùblica, mormente da sua 
Ministra de Estado e das Finanças. 
Demos bénéficié da dùvida leal. 
Por isso, se na elaboraçâo do 
Orçamento de Estado para 2004, a 
estratégia de agora, inesperada- 
mente até lâ nâo se revelar de 
sucesso, a Ministra deverâ retirar 
as conséquentes ilaçôes ético-politi- 
cas, pois O risco politico terâ de ser 
assumido nâo apenas por alguns, 
inequivocamente solidârios, mas 
por todos. E por cada um, no âm- 
bito das suas responsabilidades. m 

Valber & Vanille 
de neve em Terente 
Os irmâos Valber 
Vanille, que tanto êxito 
têm tido entre nôs, 
voltam a Toronto, pela 
mâo do seu agente local, 
Hélio Meneses. 
Vêm comemorar 
connosco o tradicional 
Sâo Martinho. 
Os manos Valber 
Vanille, dois gigantes no 
verdadeiro sentido do 
termo, em tamanho, ta- 
lento e simpatia, actuam 
no Domingo, dia 3 de 
Novembre, no Oasis 
Convention Centre, em 
Mississauga, com o al- 
moço programado para 
as 13h00. Actuam, para 
além de Valber 
Vanille, Rebeca, Emily 
Melo, Os Panteras e 2 bailarinas. 
Castanhas para todos. 
Bilhetes no Oasis C. Centre: 905 891- 
7777, ou Portugal Mix: 416 534-4114, 
ou Zenda Hair Design: 416 658-8176. 
Valber e Vanille têm o patrocinio de 
Dundas Travel e Continental Airlines 
e do grupo de Informaçâo CIRV- 
fm/Milénio/FPtv. 
Valber e Vanille, viajam até à sede do 

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga, Domingo, dia 17 de 
Novembre, onde bavera almoço âs 
13h00, seguindo-se o espectâculo corn 
Rebeca, Emily Melo, Os PanteraS e, 
naturalmente, a dupla sertaneja. 
Para outras informaçôes, contactem 
Hélio Meneses: 416 537-5943. 
Divirtam-se no Sâo Martinho corn 
Vaber e Vanille, m 
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I Comunidadë I     I 
I Otuinta-Feira, dia HO 
I -Aniversârio e Seraana Cultural na Associaçâo Cultural do Minho. | 
I Hcÿe, noite na Adega ~ demonstraçâo da feitura do Vinho. | 

I Sexl:a-Feira, dia H1 j 
I -Encontro de Concertinas e Cantares ao Desafio na sede da | 
j Associaçâo Cultural do Minho. | 

I Sabado, dia HS 
I 'Apresentaçào do primeiro trabalho gravado do intérprete Porfirio \ 
I Ribeiro, no Dundas Banquet Place, em Toronto. I 
I Info: 905 278-8629. | 
j -Pesta de aniversârio da Associaçâo Cultural do Minho, em | 
I Toronto, no Downsview Park, na Keele e Sheppard. | 

Folclore e baile. Info: 416 781-9290, ou 261-Î396. j 
I -Matança do Porco da Casa das Beiras.Jantar e baile. I 
I Info: 416 604-1125. I 
i -Hoje e amanhâ, Mississauga Oktoberfest na Square One. I 
i 905 522-8434. j 
I -Hcqe e amanhâ, o Conselho Pastoral Português realiza a I 
I Peregrinaçâo a Nossa Senhora de Fâtima, em Marylake. Partida i 
I dos peregrines a pé, no Sâbado, às 05h00, da Dufferin Mail, em f 
I Toronto. | 
I -Baile no Graciosa C. Centre corn o Conj. Pai e Filhas. | 
I -Balle das Maçâs, no Angrense de Toronto, corn o DJ Sounds | 
f Good. I 

-Baile da Vindima e jantar de peixe no Vitôria de Setübal, em | 
I Toronto. | 
I -No Lusitânia de Toronto, o Baile da Vindima, animado com Os | 
j Vadios. i 
ï -Ron Davis Duo no Sereno Lounge. Info: 416 654-6363. J 
I -Baile de Thanksgiving no CCPM, corn o conj. Português Suave. i 
j -Hcje e amanhâ, o Padre José Roque dirige o 17o. Congresso I 
I Carismâtico, no Brampton Center. Info: 905 277-8610, ou i 
( 905 270-1133. j 
I   I 
I Oomingo, dia H 3 
I -XIV Convivio dos Antigos Alunos do Liceu Nacional da Horta, no | 
I Centro Cultural Português de Mississauga. Info: 905 951-6167, ou i 
I 416 533-3565. j 
I -Encerramento da Semana Cultural Minhota, no Downsview Park, j 
I corn 0 grande arraial, Noite de Santoinho. Sô visto.... I 
( Info: 416 261-9290. I 

I Sext:a-Feira, dia H 8 
I -Abertura da XVIII Semana Cultural Alentejana, na sede, com ini- | 
i cio às 19h00. Porto de Honra, Jantar e variedades. I 
I Info: 416 537-7766. | 

A Semana Cultural Alentejana encerra no Sâbado, dia 27. | 
I -Aniversârio do Rancho Folclôrico da Nazaré na Igreja Slovak | 
I Roman Catholic, em Mississauga. Info; 905 272-5391. | 
I -Baile das Vindimas do Asas do Atlântico e apresentaçâo da nova \ 
I Direcçâo. Info; 416 532-3649. j 
I -Comemoraçâo do 199o. Aniversârio do St. Lawrence Market, corn | 
I o> tradicional Harvestfest, das 09h00 às 16h30. Informaçôes através | 
j de Jorge Carvalho: 416 392-7120. I 
I Jantar e entrega de prémios do «Torneio de Pesca», no FC Porto | 
I de Toronto. Info: 416 536-2921, ou 988-2896. J 
I -Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo da | 
I Igreja de Santa Maria dos Anjos. Jantar e baile. I 
; Info: 416 766-3576, ou 658-0933. J 

Jubileu de Dure da 
Raïnha de Inglaterra 
Recebemos do The Honourable 
Charles Caccia, M.P., da Casa dos 
Comuns, em Ottawa, a comunicaçâo 
de vârias individualidades que vâo re- 
ceber uma condecoraçâo de reco- 
nhecimento por ocasiâo das 
Comemoraçôes «The Golden Jubilee 
of Her Majesty Queen Elizabeth II». 
Em relaçào aos luso-canadianos, vâo 
ser reconhecidos pelos serviços 

prestados à Comunidadë, Lucy 
Cardoso e o Padre Fernando Couto. 
As condecoraçôes vâo ser impostas 
Sâbado, dia 29 de Outubro, na 
Dufferin/St. Clair Public Library, 
numa cerimonia que serâ realizada 
entre as 16h00 e as 18h00. 
Parabéns a todos os distinguidos, par- 
ticularmente, para a Lucy Cardoso e 
o Padre Fernando Couto. EI 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo on usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

lid (IMA UDÙ 

Grande saldo de liquidaçâol!! 
\ïm Dû©QD® 0DDÜ0DD® ® fiMtiJOs®® ®QD [Baffl Qsffla a ®0©oc® QDim soaiODfl]©. 

mM® a© QQ®®o®a(|l® a® dûa M d© doiiDfc: ' ■ 

Nâo dê nada de entrada, 

nâo faça pagamentos 

durante IDEüS. 

Se preferir, obtenha um 

SunHre novo de 2002 por 

apenas 

Mais de 60 carros usados, 

muitos deles com garantia 

de fàbrica e corn juros de 

Ho^%, sem fazer pagamentos 

até Fevereiro de 2003. 

Corn os modelos novos 
de 2003iàaocupar 
terreno disponiveU 

precise acabarcom os 
modelos de 2002 eaie 

voce 0 grande vencedor. 

Aliquidaçâoétotal nos 
modelos de 2002. 
Nâo pagne jnros 

dnrante 5 anos em 
varies modelos novos. 

aojG 
832 BAY STREET, EM TORONTO 

(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
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BIA RAPOSO homenageada 

Bia Raposo e famtlia. 

No passado Sabado, a activa directora 
e animadora desde a primeira bora 
da Casa do Alentejo, BIA RAPOSO, 
recebeu uma justissima homenagem 
das suas amigas e admiradoras, do 
Grupo Coral e da Casa que tanto 
ama. 
Das amigas e dos amigos. Ninguém se 
afastou da Bia Raposo neste momem- 
to tao significativo para ela, nao que 
ela procurasse homenagens ou 
palavras doces, mas porque é digna 
de toda a consideraçâo e estima. 
A Bia Raposo é uma ave rara que es- 
voaça por todos os cantos da Casa,'co- 
laborando de todas as formas e feitios. 
Fazemos votos para que a Bia conti- 
nue com asas fortes, dando à Casa do 
Alentejo o muito que tern ainda para 
dar. Que a sua alma de poétisa popu- 
lar nao se canse de dar mesmo sem re- 

ceber. Parabéns e obrigado, Bia 
Raposo. Comadre Bia, continue 
exemplo para todos nos, OK? 

JMC 

Informaçâo da DIrecçâo Regional 
das Comunidades dos Açores 
A Direcçâo Regional das 
Comunidades da Regiào Autônoma 
dos Açores informa todos os interes- 
sados que esta aberto o periodo de 
candidaturas a apoios a prestar por 
esta entidade para eventos a realizar 
no primeiro semestre de 2003. 
As candidaturas deverâo ser efectu- 
adas em formulârio prôprio, disponi- 
vel nos nossos serviços em Ponta 
Delgada, Angra do Heroismo e 

Horta, bem como nos Consulados de 
Portugal das respectivas areas de 
residência, o quai deverà ser devida- 
mente preencbido e remetido a esta 
Direcçâo Regional, entre 01 de 
Outubro e 31 de Dezembro, para os 
eventos a realizar no primeiro 
semestre de 2003. 
Informaçôes pelos telefones: 351 292- 
208-100, ou 351 295-216-137, ou ainda 
351 296-302-070. ca 

ERVANÂRIA VITÔRIA inc. 
PRODÜTOS NA JURAIS E MEDICINA HOMEOPATICA 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uma eiitreï’ista corn o NciUtristu Homcopata 
Antonio Meiîeiros, jd corn muitoa mws de experiècui, 
que o poderd a judar na soinçw dos sens problemas. 

Uma das presenças no 16° Ciclo de 
Cultura Açoriana que decorreu em 
Toronto de 23 de Setembro a 1 de 
Outubro, no Sport Clube Lusitânia, 
foi Idalina Negalha, artesâ micae- 
lense, natural da Tomba da Maia. 
Trata-se na realidade de um grande 
talento. Miniaturas florais sâo a sua 
especialidade, usando como matérias 
primas escamas de peixe, casca de ce- 
bola e de alho. Um trabalho que re- 
quer màos firmes e muita paciência, 
virtudes caracteristicas dos bons artis- 
tas. Mas foi uma mensâo honrosa no 
concurso do Centro Regional de 
Apoio ao Artesanato que lhe deu o in- 
centive de parteipar em férias regio- 
nais e nacionais. 
“Sempre tive uma habilidade especial 
para os trabalhos manuals”, disse, 
modestamente. Nâo foi por acaso que 
Idalina foi a primeira classificada 
entre 15 candidatas no curso de 
aprendizagem que completou hâ 
dezasete anos. Porém, diz ela, “nada 
disto séria possivel sem o apoio do 
Fundo Social Europeu e da Caritas. 
Corn ou sem auxilio, a verdade é que 
esta jovem empresâria nâo pâra. O 
seu trabalho vende-se em diversas 

casas regionais de artesanato em 
Portugal Continental e nos Açores. 
Também jâ esteve representada em 
inümeras feiras, nomeadamente no 
Brasil, Estados Unidos, Canada, 
Alemanha e Itâlia. Em 2000 esteve 
em Cabo Verde, onde deu aulas de 
formaçâo corn o patrocinio do Centro 
Regional de Artesanato. 
O sucesso de Idalina tem sido enorme 
e, como prova disso, no final de 
Novembre, a artesâ deslocar-se-â mais 
uma vez ao estrangeirô, desta feita a 
Milâo. 
Idalina Negalha é um bom exemplo 
de que a mulher Micaelense tem 
“garra” de Açor. 

Aires Whytton 

Se;p;|M)ra Julfkdfatk-lhe do seu passado 
""’fi. ^ n ..as 

Ela o |ÿildarka/esi>J[ver os seus problemas 
usando ^s|Cari^.i^/dyT4trôt, a Bola de Cristal ou 

f "" \ lendo da Mâo. 
Nâo espere maià téin^o, entre em contacte corn a 

lira. Jiilia e V)érâ que ela o val ajudar^ 

124^, W3ii*d^Sil i\vc« (a norte da Lawremee) 
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0 PCCM agradece aos seus patrocinaderes 
O The Portuguese Cultural Centre of Mississauga, mais conhecido pelo Clube Portug^ês de Mississauga, 
realizou uma grande festa no passado Sàbado, para inaug^raçâo de uma PAKEDE onde se encontram 
expostas as plaças de todos os PATROCINADORES do clube. 
Uma atitude louvâvel e que dignifica 
quem dâ e quem recebe. 
Présentes na grande festa, o antigo 
Ministre das Finanças do Canada, 
Paul Martin, o Ministre de Cidadania 
do Ontario, Cari de Faria, 

représentantes da politica canadiana 
aos niveis Federal, Provincial e 
Municipal e as forças vivas da 
Comunidade Portuguesa. 
Esta grandiosa festa teve a realizaçâo 
conjunta de Raimundo Favas, 

Ibmj Dimism, Charks de 
Sousa, FmukAbmrex e 
Hotel MacCàUùm em 
plena didloga. 

Embaixador de Portugal em Ottawa, 
Dr. José Luiz Gomes, o Consul de 
Portugal, Dr. Joào Perestrello, a 
Présidente da Câmara de Mississauga, 
Hazel MacCallion, o Vereador da 
Câmara de Toronto, Mario Silva, outros 

Gilberto Moniz, Tony Dionisio e Jack 
Prazeres, cujos fundos reverteram to- 
talmente a favor das obras do PCCM. 
Depois da cerimônia de 
Descerramento das Plaças na Parede 
inaugurada e dos discursos da praxe. 

houve baile com a müsica dos Panteras. 
Curiosamente, a «eterna» Présidente 
da Câmara de Mississauga, Hazel 
MacCallion, nâo deixou o recado por 
màos alheias: -«Os portugueses deram 
muito a Mississauga. Mandem-me 
mais portugueses para câ!» 

Art With Heart - Auction 2002 
Vai ter lugar no First Canadian Place Gallery, no um Cocktail-recepçâo, para dar conhecimento de 
dià 23 de Outubro, entre as 19h00 e as 21h0(), uma exposiçâo/leilâo de arte para angariaçâo de 

fundos para a Casey House 
-Casey House Hospice-, um cen- 
tre de çuidados medicos para 
pessoas corn o virus da 
HIV/AIDS. 

A «Dth Annual Art with Heart 
Auction ' 20Û2-A Fundraiser for 
Casey House», tera lugar dia 28 
de Outubro, na The Art Gallery 
of Ontario, em Toronto, a partir 
das I7h30. As obras de arte em 
leilâo estâô avaliadas em 
$250.000. dolares. Informaçôes: 
416 9624040, Ext. 231. 

Helping people live with HIV/AIDS 

CASEY HOUSE HOSPICE / CASEY HOUSE POUNOATIOH 

O convidado de honra, Paul Martin, 
nâo deixou de «pegar nas palavras de 
Hazel MacCallion», sublinhando o 
«conceito de familia dos portugueses, a 
absoluta integraçào no pais e as 
condiçôes excepeionais de trabalho e 
honestidade». 
Mais uma grande jornada de apoio e 
encontro de interesse comunitârio no 
Centro Cultural Português de 
Mississauga. 

416-604-4550 / 1-888-233-4664 
DEISE MACIEL DA SILVA - LINA RICARDO 

oferecem-lhe 

Sâo Pauio/Rio para Toronto/OS 
$630.00 + impoatos 

Sâo Paulo/Rio de Janeiro 
$760.00 + impostos 

Lisboa / Porto / Faro 
$69S.OO 

Excursào de 3 dias para: Ottawa, 
Kingston, Mil llhas, Montreal e 

Québec. Acomodaçâo em hotéis 4 
estrelas city tours + transporte. 

Preços a partir de 
$105.00 + IMPOSTOS 



HDPPV 
tMoe.LU.ts 

TORONTO 

UM NOVO y 

DESTINO PARA AS 

1 SUASFÉRIAS 

pE INVERNO, COM 

,MAIS QUAUDADE 

E UMA NOVA 

SELECÇÂO. V 

Imagine-se aqui 

Paj*tidas de Toronto, a 17,18,19 e 20 de Janeiro/03, 

por uma semana, com tudo incluido, desde $1.335.00 

mais taxas; nas mesmas datas e por duas semanas, 

tudo incluido desde $2.125.00, mais as taxas. 

Faça as suas réservas em Happy 

Travellers, na Galleria Shopping 

Mall, em Toronto, ou telefone para: 

riJri^i lËJSW^Iâ) 

David Costa 
& Associates 
Lawyers/Advogados 

de Homelife 
Galleria 
Oferece-lhe 
bom serviço, 
honestidade e eficiência na 
compra e venda da sua casa. 

1015 Bloor St. W., Toronto 

EDGAR AGUIAR 
ULEW TTQjaxD 

DCWMTOWN Q>AIÎ^ A 

□owntïown Lumber 
O. AGUIAR FINE JEWELLERY 

SPECIAL ORDERS - MANUFACTURl!^ 

OMÏLENIO 

[HCMElira 

hardware 

l'i J 'J M / 1 O i \ r 1 r 1 1 \ j 1 r \ w 1 r_^ f i JujJ_ jJ_[ijjJA JJi 
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716 COLLEGE ST. TORONTO, ON 

WWW.AVARANDA.COM/AGUlAiyEWELLERY 

S Building Supplies co. 

176 Ossington Ave., Toronto. 
Tel: 416 534-3347 e 416- 532-2813 Fax: 416 532-6040 

www.downtownlumber.com 

LABATT BREWERS 
FABRICANTE DA CERV^A CARLSBERG. 

A CERV^A DOS PORTUGUESES. 
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Contacte 
ROGERS CABLE 

0 peça a 
Caïxa Digital. 
Mande activai 

0 novo Canal Festival 
PortuguêsTV-SIC. 

1-888-764-3771 
O ROGERS 

Digital Cable 

^ Acompanhe 

I FPTV-SIC. 

24 horas par dia. 

Para mais detallies 

ligue para CIRV-fm: 

416-537-1088 OU 
1-888-764-3771 

CPaLaTjaca/jiii 
Cinema? Televisâo? Telenovela? A dûvida instala-se perante a beleza plâstica de 
«Pantanal». Boiadeiros e peôes cavalgam à meia luz corn um pôr do sol estonteante 
em fundo. O espelho de âgua do Pantanal reflecte nuvens e céus pùrpura, entre 
revoadas de garças e outras aves aquâticas. O diâlogo secundariza-se face a 
tamanho hino à natureza, no sen estado selvagem. 

«Pantanal» criou um novo estilo de fazer novela. Sâo viagens por uma diversidade 
natural de cores e cheiros, gentes e vidas, numa luta diâria pela sobrevivência 
econômica e cultural. E nada melhor do que o Benedito Ruy Barbosa para 
escrever este «Pantanal». Autor de novelas como «Renascer», «Cabocla» ou «Os 
Imigrantes», Ruy descreve a saga da familia Leôncio. 

Aqui se chocam as culturas urbana e rural, os sem terra e os fazendeiros, o homem 
e as forças da natureza. Aqui desfilam alguns dos melhores actores brasileiros 
como Claudio Marzzo, Paulo Gorgulho, Marcos Winter, Cristiana de Oliveira ou 
Cassia Kiss. 

Realizada por Jayne Monjardim, «Pantanal» é mais do que uma novela. É um 
retrato de maior réserva ecolôgica do mundo, o ultimo refügio para milhares de 
espécies. O quadro vivo de um mundo de vida cheio de desafios e contradiçôes. 
Um dia-a-dia de amores e paixôes, ilusôes e conquistas. 

JJüfJJJilJJ U J U 
Aos domingos à nolle. 

j'jJajjiüîi üdJjJiiJJiüi; 
As 2'* foiras corn 
apresentaçâo de 
Bàrbara Guimarâes. 

UJJIJJHU PililJltiil 
De 2'a6*feira 

Jj U 

TV 

J) 
■J jJJJJ f jfJJJJidJfilij 

Um programa sobre a 
emigraçâo, apresentado por _ 
Joel da Naia corn a participaçao 
directa des tele-espectadores. 
Todas as 2”feiras 
às 20h00 

Jttençâo, 
Chib^AssoGisçôes 

eParoQuias; 
Entrem em contacto 

corn a FPtv, onde podem 
promover todos os dias as 

vossas actividades. 

Enviem as 

informaçôes via 

Fait 416 537-0144 

Envie as suas sugestôes para: Fptv@cirvfm.com 

Rrl0 iis ^os 
impuiBiona carreira 

A cançonetista Maria dos Anjos, voltou a gravar e a re-iniciar a 
carreira. Depois de hâ anos ter encetado a caminhada pelo 
mundo das cantigas, em Toronto e London, acabou por radicar- 
se em Kingston, Ontario, deixando a promissora carreira. 
Agora, apôs ter gravado um segundo album, corn John 
Ferreira, em Toronto, intitulado «A Beira-Mar», Maria dos 
Anjos pretende relançar a carreira artistica, mostrando quanto é 
versâtil e habilitada para o canto, tendo gravado em português e 
espanhol. Senhora de uns olhos profundos e bonitos, de uma 
voz melodiosa e suave, Maria dos Anjos vai corn certeza recon- 
quistar o seu lugar e, definitivamente, prosseguir a caminhada 
do êxito. Nestes ùltimos dias, em entrevista concedida a 
Waldemar Mejdoubi, em CIRV-fm, Maria dos Anjos deu a co- 
nhecer os seus sonhos, os prôximos passos e a certeza de voltar a 
Toronto. 
Esteve recentemente nos Açores, esta actualmente a actuar nos 
EUA, e cantarâ em Toronto, dia 20 de Outubro, no aniversârio 
do programa «Gente da Nossa». Desejamos à jovem artista os 
maiores sucessos. 

CIRC 
NO 
RCIAL 

l\U0d]Q 
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A Escola, 0 Sisiema e os Nossos Anseios 
Pais também podem ajudar 
O facto de virmos a tratar da reforma 
curricular no tocante à literacia nos ül- 
timos artigos pode parecer repetitivo, 
mas têm uma funçâo muito particular. 
Estas duas semanas que se seguem sâo 
cruciais para os alunos do 10° ano que 
farâo o teste de literacia nos prôximos 
dias 23 e 24. As escolas secundârias 
estâo agora a preparar os alunos em 
todos os sentidos, sobretudo em es- 
tratégias de leitura e escrita. E nesta 
parte que os pais também podem aju- 
dar. Se o pai, a mâe ou ambos disponi- 
bilizarem de 15 a 30 minutes diârios 
nas prôximas duas semanas a orientar 
o filho no trabalho que traz - mesmo 
que nâo saiba inglês - tudo garante que 
os nossos alunos passarâo este teste que 
se apresenta tâo assustador para eles. 
Como se avalia a secçâo da leitura? 
Claro esta que nâo se vai pedir ao 
aluno para 1er um texte em frente à 
turma. A componente de leitura con- 
siste de um texte - poderâ ser de um 
jornal, revista, literârio, ou qualquer 
outre tipo - e perguntas sobre o texte. 
E nas respostas dadas que o aluno 
demonstra se compreendeu ou nâo o 
texte que leu. E importante lembrar ao 
aluno que nâo perderâ pontes se res- 
ponder errado. Por isso, os pais deve- 
râo encorajâ-lo a responder a todas as 
perguntas. Por outre lado, as pergun- 
tas que nâo forem respondidas sâo con- 

sideradas incorrectas. Todas as res- 
postas deverâo estar relacionadas corn 
a informaçâo e as ideias do texte. 
Quando falar corn o seu filho sobre o 
teste de literacia, tente mencionar e ex- 
plicar as estratégias que os ajudam a 
completar a parte de leitura corn mais 
facilidade. A lista destas estratégias en- 
contra-se a seguir: 
Muitas perguntas focam factos e infor- 
maçâo que estâ clara e directamente 
mencionada no texte. 
Outras perguntas demonstram 
opiniôes ou conclusôes sobre as ideias e 
a informaçâo expostas no texte que 
leram. 
Algumas perguntas pedem para o 
aluno estabelecer um paralelo entre o 
conhecimento e experiência pessoal do 
aluno e as ideias e informaçâo do texte. 
Encontrarâ também perguntas que 
pedem o significado e interpretaçâo de 
tabelas e grâficos, o significado de 
palavras e frases, assim como a organi- 
zaçâo de informaçâo que ajuda a com- 
preender o sentido global do texte. 
Quando a pergunta pede para o aluno 
apresentar o “melhor significado” (best 
meaning) de uma palavra ou frase 
“como foi usada no texte” (as used in 
the reading selection), o aluno deverâ 
sempre consultar o texte novamente, 
procurar o terme e analisar em que 
contexte este é utilizado para melhor 

poder responder â pergunta. 
Finalmente, algumas per- 
guntas direccionam o aluno 
para um determinado parâ- 
grafo no texte para os ajudar 
a localizar alguma infor- 
maçâo; no entante, nem 
toda a informaçâo 
necessâria para responder â 
pergunta se encontra no 
parâgrafo. Dai que o aluno terâ que 
saber também interpretar. 
As perguntas do teste relacionadas corn 
a leitura e compreensâo estâo subdivi- 
didas em duas categorias: escolha 
mültipla e respostas escritas. 
Algumas sugestôes prâticas para a cate- 
goria de “escolha mültipla”: 
Lê a pergunta e as quatre opçôes apre- 
sentadas corn atençâo. Sublinha a 
palavra-chave em cada pergunta. 
Se nâo conseguires encontrar facil- 
mente a resposta correcta, começa por 
eliminar a resposta que parece mais er- 
rada. 
Uma vez que mais do que uma opçâo 
possa parecer a resposta correcta, escol- 
heu que te pareça fazer mais sentido. 
Se escolheres mais do uma resposta, 
mesmo que a resposta certa faça parte 
da tua escolha, esta sera considerada 
incorrecta. 
Quanto âs perguntas escritas, as su- 
gestôes prâticas para o aluno sâo as 

seguintes: 
Lê cada corn pergunta 
atençâo, mesmo que tenhas 
que a 1er vârias vezes. 
Sublinha a palavra-chave. 
Nâo é necessârio responder 
às perguntas de compreen- 
sâo corn frases complétas. 
Muitas perguntas podem 
ser respondidas corn uma 

ünica palavra ou frase. Uma vez que o 
objective desta categoria é avaliar a 
compreensâo a nivel de leitura, os erros 
ortogrâficos e organizaçâo escrita nâo 
sâo avaliados nesta componente. 
O espaço deixado no texte indica 
aproximadamente o “tamanho” da res- 
posta que se pretende. No entante, cer- 
tifica-te que a resposta contém infor- 
maçâo suficiente para demonstrar a 
total compreensâo da secçâo. 
As vezes surge uma pergunta que pede 
ao aluno para justificar a resposta que 
deu. As razôes para tal justificaçâo 
devem estar sempre ligadas ao texte. 
Quando uma pergunta pedir uma 
razâo ou explicaçâo, o aluno deverâ 
considerar incluir a palavra “porque” 
(because) como parte da resposta. 
Para a semana continuaremos corn o 
teste de literacia, apresentando as es- 
tratégias para a uma leitura eficiente e 
também algumas sugestôes para a com- 
ponente escrita do teste. El 

KEELE/LAWRENCE DUFFERIN/EGUNTON COLLEGE/GRACE 

Bungalow todo em tijolo completa- 
mente renovado num lote de 35X1:20 
pés. Driveway privado e garagem em 
bloco. 2 Cozinhas novas, cerâmicas e 
madeiras por toda a casa. 2 quartos 
de cama espaçosos e 1 quarto na cave. 
$269,900.00 

Bungalow como novo, frente em 
pedra, driveway privado, dupla 
garagem e mais 2 estacionamentos. 
1° andar corn 2 quartos, cozinha e 2 
salas. Todo renovado corn apartamen 
lo na cave. $279,900.00 

Casa grande corn 10 divisôes em 
boas condiçôes pode servir 2 
familias. Toda em madeira e 
cerâmica. 4 divisôes por andar 
cave acabada Corn driveway. 
$319,900.00 

TONI MARTINS 

ST CLAIR/DUFFERIN DUNDAS/DOVERCOURT MISSISSAUGA HURONTARIO^DERRY BLOOR/DUFFëRIN 

Prédio completamente renovado. 7 
apartamentos mais 7 escritôrios. 
Sports Bar, tudo alugado corn rendi- 
mento anual de $145,000.00. Cave 
acabada e entrada separada, vazia 
corn possibüidade para sports bar. 
Excelente investimento.$ 1^5,000.00 

î Casa corn 2 anos, toda em tijolo. 2 andares 
4 corn 3 quartos de cama. Quarto de casai 
î corn casa de banho pnvada. 1° andar corn 
i sala de estar e jantar em madeira, cozmha 
j grande a portuguesa em cerâmica corn 
ï saida para o quintal. Driveway privado corn 
i garagem e estacionamento para 4 carros. 
5 Cave acabada.$259,900.00 

Casa toda em tijolo corn 13 anos de 
idade. 3 quartos no 2° andar em 
parquet. 1® andar corn sala de jantar e 
sala de estar em parquet, em estilo 
aberto. Cozmha espaçosa corn saida 
para o quintal, cave acabada coin bar 
e entrada separada. Garagem. 
$279,900.00 

Restaurante Bar todo equipado coin 
excelente clientela e coin despesas 
baixas 
$39,900.00 

Bus: • Fax: 416-539-9553 
Dupont St., Toronto ON MBH SAS » Dufferin/Dupont: CGallerfa Maill 



O MILéNIO 
Quinta-feira, 10 Outubro, 2002 

19 

lançamento Oficial do portai aa Internet do Comité 50 Anos: 
IIHI3 CSlCbFSÇSO lllS0~C3ll3dl3ll3 
Teve lugar na Embaixada de Portugal em Ottawa, 
no passado Sâbado, 5 de Outubro, o lançamento 
oficial do portai na internet do Comité 50 anos: 
Uma Celebraçâo Luso-Canadiana, corn apresen- 
taçâo do Dr. Carlos Gomes da Silva, "attaché" cul- 
tural. Na ocasiâo, o Embaixador de Portugal, Dr. 
José Luiz Gomes, deu as boas vindas e falou do 
valor destas iniciativas e a importância de um por- 
tai central de modo a que os portugueses possam 
recolher informaçôes. 
A seguir, o Dr. Carlos Gomes da Silva apresentou 
Clara Fonseca Santos, présidente do executivo do 
comité 50 Anos: Uma Celebraçâo Luso-Canadiana, 
corn base em Toronto, corn um discurso em inglês, 
françês e português. Falou sobre os 25 anos, e o 
caminho percorrido pela comunidade até aos 50, e 
a importância de celebrar esta data. 
O Dr. Carlos Gomes da Silva, leu cartas de felici- 
taçôes de Cari de Faria, MPP e ministro da 

fBemardete Gouttiekt, Tony Mende», Heldrr Ramo», hmbaixador Joue Luiz Gomes, \ 
' Cbtm $mtm e Dr. Gme* du SÜva, 

Cidadania, do Vereador Mario 
Silva, do Cônsul-Geral, Dr. Joâo 
Perestrello, da Juiz Maria Teresa 
Linhares de Sousa do Tribunal 
Superior do Ontario (cujo pai foi 
um dos pioneiros que chegou no 
Saturnia) e do Vereador Joseph 
de Sylva (de Gatineau-Hull). 
Helder Ramos, iniciou depois, a 
apresentaçâo do portai, explican- 
do as diferentes funçôes e outros 
aspectos que serâo adicionados 
em 2003. 
O portai tem os seguintes objec- 
tivos: 
- servir de calendârio para todos 
os eventos em 2003, a nivel nacional, para celebrar 
os 50 anos 
- servir de elo de ligaçâo entre portugueses em todo 

o Canada corn o forum 
- apresentar a comunidade portuguesa do 
Canada a canadianos de diferentes étnias, 
através dos links. 

Logo a seguir houve a primeira reuniâo da 
Comissâo Nacional, a que pertencem: 

DE OTTAWA-GATINEAU: 
Prof. Doutor Victor Pereira da Rosa, 
Universidade de Ottawa 
Vereador Joseph de Sylva, Câmara Municipal 
de Gatineau 
Antonio Azera da Silva, Conselheiro do CCP- 
Canadâ 

DE TORONTO: 
Maria Clara Santos, Helder Ramos e Tony Mondes 

DE MONTREAL: 
Fâtima Teixeira, Maria de Andrade e Joaquina 
Pires 

Assistiram ainda à reuniâo Natércia Rodrigues da 
Associaçâo Portuguesa de Montreal, Jorge Teixeira 
da Comunidade Portuguesa de Gatineau, André 
Amaro do Clube Português de Otava e o Dr. Nuno 
Bello, Cônsul-Geral de Portugal em Montreal. 
O Dr. Carlos Gomes da Silva enviarâ os resultados 
desta primeira reuniâo a todos os Ôrgâos de 
Comunicaçâo Social, associaçôes e entidades ofici- 
ais. O portai para mais informaçôes é: 
www.50anoscanada.com 

Bernardete Gouveia 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Estes radias estâo à ven 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 280 
Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 
HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 
Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 
Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

*60.®** 

FESTIVAL PORTUGUêS CANAL 
S4 HORAS POR DIA 

Panasonic RX-D13 

General Electric 
Panasonic RX-FS430 
Stereo Raidio/Cassette Recorder 

*55.““ 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 
com Remote Control 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM 
Cassette/Recorder Player 

*125. 

00* 

-Sir Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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CARNEIRO - 21/03 A 20/04 

A sua funçâo estimulante e o agrado corn que os outros o 
vâo receber irào reforçar o seu amor-prôprio. Isto poderà 
produzir um aumento do seu entusiasmo. Apesar de tudo, 
nâo exagere... 

TOLRO - 21/04 A 20/0S 

GÉMCOS - 21/05 A 20/06 

CARANOLCJO - 21/06 A 21/07 

A Lua e Saturno estarào em Trigono (relaçâo harmonica). 
Neste momento, você avaliarâ melhor a evoluçâo dos seus 
sentimentos, certo de que o poderâ fazer sem debater o as- 
sunto corn ninguém. 

LEÀO - 22/07 A 22/08 

Sol em bom aspecto corn Jupiter é o momento de se sentir 
motivado para ultrapassar a rotina, jâ que esta o nâo rea- 
liza. Poderâ ser a ocasiâo oportuna para se lançar naquele 
projecto cuja dimensâo o tem atemorizado. 

VIRGEM - 23/08 A 22/O1 

BALANçA - 23/09 A 22/10 

Poderâ estar ocupado corn as suas necessidades imediatas, 
reorganizando a sua vida pessoal e cuidando da sua im- 
agem. Um bom regime alimentar, uma sauna poderâo dar 
resultados mais évidentes. 

CSCORPIÂO - 23/10 A 21/11 

Nesta altura poderâ sentir uma maior tendência para se 
virar para dentro de si prôprio, para analisar os seus senti- 
mentos mais profundos, para procurar um certo isolamen- 
to mais propicio ao fluir dos seus sentimentos. 

SAOITÀRIO - 22/11 A 21/12 

Estarâ em evidência uma maior energia para conceber 
pianos, para organizar as suas ideias e a sua vida, de uma 
forma positiva. Neste momento, você estarâ mais optimista, 
corn mais capacidade de tirar partido das oportunidades 
que se lhe deparam. 

,ia.»^CAPRICÔRNIO - 22/12 A 20/01 ^ ^ r^\ ^ 

AQUÂRIO - 21/01 A19/02 

Momento propicio para arrumaçâo da sua casa, dir-se-â 
mesmo que para um reajustamento do excesso de recheio. 
Analise tudo aquilo que, sô porque é pena ou porque é 
uma recordaçâo, se transformou em fantasma do passado, 
sem utilidade no présente. 

« ^ 
PEIXES -20/02 A 20/03 

Dê os ültimos retoques num piano, jâ que as ideias estarâo 
mais actuantes que as palavras. É natural que lhe apeteça 
subitamente conversar corn algum amigo que jâ nâo veja 
hâ algum tempo. 

Estarâ mais voltado para a organizaçâo da sua vida pessoal 
e para as suas necessidades imediatas. Assim, os assuntos 
relacionados corn trabalho e saüde, estarâo beneficiados. 

Poder-se-â admirar corn as conclusôes a que neste momento 
chega, quanto a situaçôes que lhe pareceram estranhas e 
até incompreensiveis. E que o seu poder de percepçâo esta 
mais aguçado, tornando claro o que lhe parecia um mis- 
tério. 

Serâ importante que reconheça e entenda que nâo é o ob- 
jecto em si que realmente importa, mas aquilo que ele emo- 
cionalmente significa. Preste atençâo para nâo perder qual- 
quer coisa. Nesta altura isso poderia ter para si uma im- 
portância maior.  

Momento indicado para cultivar o saber viver, encarando 
corn um sorriso as pequenas contrariedades. Serâo as pe- 
quenas vitôrias sobre os seus impulsos que lhe darâo nâo 
sô o dominio em possiveis maiores adversidades como uma 
maior preparaçâo para lhes dar a réplica adequada. 

Horizontal: 
1 - ANDA ÀS 
ARRECUAS. 
2 - FÂBRICA DE LOIÇA 
DE BARRO. 
3 - ACTO DE NÀO 
QUERER; AQUI. 
4 - CAMINHO; ARQUE- 
JAR. 
5 - TERRA DE COR 
VERMELHA; SUE. QUE 
DESIGNA REUNIÀO. 
6 - FICA NA BEIRA. 
7 - DEMORA; PASSADO. 
8 - PREP. 
9 - ADV. DE LUGAR; 
PRON. PES.. 
10 - AFASTAR-SE; 
REPUTAÇÀO. 

123456789 10 

Vertical: 
1 - CHAMADAS. 2 - APETITE SEXUAL DOS ANIMAIS (INV.); FAZ 
A ARANHA. 3 - REBOLAR. 4 - ADV. DE LUGAR; TESTES. 
5 - PEDAÇO; EXISTE NO MAR. 6 - NELA SE TOCAVAlCl DISCOS. 
7 - VOGAIS. 8 - ELA SEM O MEIO; FICA EM ESPANHA. 
9 - MUDO. 10 - FAiSCA (INV); SEMELHANTE.  

As soluçôes da ediçâo anterior: 
Horizontals: 
1- vigorosos 2- er; uu 3- vingativos 4- eivar; ro 5- cura; rai 6- imo; mi; ima 
7- das; aferir 8- organize 9- de; ias; cem 10- elvas; so 

Verticals: 
1- vivacidade 2- uma; el 3- generoso 4- orgia; ria 5- av; magas 6- tarifas 
7- seira; en 8- lirico 9- suor; mize 10- uso; aroma 

Embora estas duas imagens pareçam identicas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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L<eitura das Cartas do Tarôt 

e a Palma da Mâo 

Seohora Nina diz-lhe o passado, 
présente e futuro, assim como 
garante eficiência. Corn 96% de 
efîciência, Senhora Nina lê cartas de 
Tarot, Fdma da mâo, bola de cristal 
e lâtura psiquicas, para além de 
possuir O poder de ajudar aqueles 
que nâo conseguem resolver os seus 
problemas. Resultdos garantidos. 

Conhecida através do Norte América como tirniâ " 
astrôloga qqe se preocupa corn o bem-estar das pessoas, 
Senhora Nina resolve-lhe os problemas relacionados 
corn amor, casamento, saùde, negôcio, famflia ou de- 
pressâo. Se nécessita de ajuda, contacte Senhora Nina. 

Porquë 1-8ofîsychic?PP Quando pode visitâ-la pe^oaimente 
Tftiias as leituras e wisitas sâo confidêncïais. 

Duffèrin St/Rogerismd. 
S^gunda-feira a sàbado das IQam ^iOpm 

PESTE E SIDA 
editam compllaçâo 
de êxitos 
Os Peste & Sida jâ nâo existem, mas 
foram uma das bandas portuguesas 
em destaque na segunda metade da 
década de 80 e inicio de 90. O grupo 
bebia influências no punk e no ska e 
reggae, sendo que vai agora editar 
uma colectânea de êxitos, intitulada 
«A Verdadeira Histôria». 
Os temas escolhidos para o album 
foram retirados dos cinco registos do 
grupo, a começar pelo mitico 
«Veneno». 
A ediçâo esta marcada para 21 de 
Outubro e poderâ dar inicio a uma 
reuniâo do grupo (o quai esteve na 
origem dos Despe & Siga) e a uma 
digressào por Portugal. 

uPlayboy» oferece 2 milhôes 
de dolares a Britney Spears 
para pne esta pese nna 

Acantora pop-teen Britney Spears recebeu uma oferta de 2 
milhôes de dolares para posar nua para a revista 
«Playboy», segundo avançou o site da «Glamour». 

De acordo corn este media, a cantora estaria ainda a ponderar a 
proposta. Talvez para acabar de vez corn a imagem de «menina 
bem-comportada». 
O maior problema da cantora norte-americana sera, no 
entanto, convencer a màe, a quai é conhecida por controlar 

o comportamento da filha. 
Considerada um dos maiores idolos dos jovens um pouco 
por todo o mundo, Britney Spears sempre defendeu a 
sua suposta virgindade, tendo sublinhado que nâo 

' percebia o que as pessoas viam no facto para a criticar. 

FILME DA SEMANA : 

RED DRAGON 
ACTORES: 

Anthony Hopkins, Edward Norton, 
Ralph Fiennes, Harvey Keitel, Emily 
Watson, Mary-Louise Parker, Philip 
Seymour Hoffman, Anthony Heald, 
Frankie Faison, Tyler Patrick Jones... 

SiNOPSE: 

Will Graham (Norton), é um agente 
do FBI que quase perdeu a sua vida 
na captura do perigoso Dr. Hahnibal 
Lecter (Hopkins). 
Très anos mais tarde, depois de uma 
série de homicidios maquiavélicos, 
Graham concorda sair da reforma 
para dar a sua ajuda preciosa neste 
novo caso. Pouco tempo depois ele 
vê que a melhor forma de capturar 
este novo homicida é de conseguir 
“entrar” na mente diabôlica deste 
individuo, conhecido como o “Tooth 
Fairy”. 
A melhor maneira de chegar a este 
resultado séria “utilizar” uma mente 
de igual forma maquiavélica. 
Para Graham a soluçio leva-o a 
confrontar-se com o seu ultimo 
“quebra-cabeças”, o agora 
presediârio, Dr. Hannibal Lecter. 

GéNERO: 

Thriller 

DURACàO: 

124 Minu 

REALIZAC 

Brett Ra 

Estreia mundial de 

Harry Paner 
marcada para 3 de Novembre 
A primeira exibiçâo oficial do segundo episôdio de Harry 
Potter estâ marcada para 3 de Novembro, em Londres. 
«Harry Potter e a Câmara dos Segredos» deverâ chegar aos 
grandes ecrâs de todo o mundo no dia 15 de Novembro. 
Neste segundo episôdio, Harry Potter (papel interpretado por 
Daniel Radcliffe) e os seus amigos Ron Weasley e Hermione 
Granger vâo ter.de enfrentar uma força sinistra que anda a 
aterrorizar a escola de feitiçaria de Hogwarts. 
Do novo elenco deste filme consta Kenneth Branagh, que 
interpretarâ o papel de Gilderoy Lockhart, professor de 
Defesa Contra Artes das Trevas. 

BOnO Vox eleito 0 mais 
influente do mundo da miisica 
o lider dos Ü2, Bono Vox, foi eleito a personalidade mais 
influente da indüstria musical numa sondagem realizada 
pela revista inglesa «Q». Esta listagem foi organizada pela 
primeira vez corn os voios das figuras mais importantes da 
indüstria inglesa. 
Nos primeiros dez lugares desta compilaçâo dos nomes mais 
poderosos do mundo da mù&ica ficaram também Eminem, 
Sir Paul McCartney, Kurt Cobain e Thom Yorke. 
Kylie Minogue, Madonna e Moby merecem destaque, mas jâ 
na casa dos 3D primeiros classificados. 
As .‘50 personalidades que integram esta lista poderâo ser 
conhecidas na ediçâo de Novembro da revista «Q>>. 
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I Recotdanfio| 
da Nossa Li 

os Mestrès 
teratura 

Alexandre Paratiia 
Alexandre Parafita, natural de 
Sabrosa, Tras-os-Montes, fez o 
mestrado em Ciencias da 
Comunicaçâo, é docente do ensino 
superior, jornalista e autor de cerca 
de duas dezenas de obras, com relevo 
para a literatura infanto-juvenil. O 
seu intéressé pela recolha e estudo da 
literatura popular de tradiçâo oral 
levou-o a publicar a obra A 
Comunicaçâo e a Literatura Popular 
(Platano Editora 1999), actualmente 
estudada em escolas superiores e uni- 
versidades e considerada «um estudo 
de referêneia, dada a sua importâneia 
para os professores, alunos e outros 
interessados em dêneias da comuni- 
caçâo, literaturas, lingulstica, semio- 
logia, antropologia cultural e outras 
disciplinas que corn estas façam fron- 
teira» (Vitor Quelhas, Expresso, 
26/6/99). No mesmo âmbito, publi- 
cou O Maravilhoso Popular: Lendas, 
Contos, Mitos (Plâtano Editora, 
2000). Das suas obras de literatura in- 
fanto-juvenil destacam-se: A Lenda da 
Princesa Marroquina (Odivelas, 
1995), A Princesinha dos Bordados 
de Ouro (Porto, 1996), Chovia Ouro 
no Bosque (Porto, 1996), As Très 
Touquinhas Brancas (Lisboa, 2000). 
As lendas, os contos e os mitos sobre- 
viveram ao longo de séculos na ima- 

ginaçâo das crianças e dos mais velhos. 
Porque a sua sobrevivência na 
memôria, desde a globalizaçâo da so- 
ciedade de informaçâo, esta em peri- 
go de perder-se, torna-se necessâria a 
recolha do que ainda resta e a publi- 
caçâo em livro. Foi o que Alexandre 
Parafita fez. Recolheu um conjunto 
de narrativas que corriam de boca em 
boca na Regiâo de Trâs-os-Montes e 
Alto Douro, corn um minimo de cos- 
mética, sempre necessâria pelo facto 
de a literatura popular nem sempre 
acompanhar as regras da gramâtica e 
os ditames do dicionârio. 
Nesta recolha, o autor privilegiou, 
como o prôprio titulo indica, o mara- 
vilhoso popular, isto é, as narrativas 
que apresentam personagens ou acon- 
tecimentos ligados à fantasia, ao 
mito, â lenda, à superstiçâo e, por 
consequêneia, à religiosidade popu- 
lar. A literatura tradicional nâo se 
cinge obviamente a estas temâticas, 
que sâo apenas uma pequena parte da 
mesma. 
Centrando-se este livro no maravi- 
lhoso popular, o autor dividiu a reco- 
lha de contos em nove compartimen- 
tes, de acordo corn a personagem do 
maravilhoso que sobressai em cada 
histôria. Temos assim narrativas 
sobre aimas penadas, bruxas, o diabo. 

CASA FUNERâRIA 
RYAN& ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416) 532-5965 

1498 Dundas Street West 
(junto à Dufferin) 

em Toronto 

fadas, lobisomens, a morte, mouras 
encantadas, olharapos e trasgos. 
Curiosamente, as narrativas sobre 
aimas penadas e sobre o diabo sâo as 
que aparecem em maior numéro (13 
para as aimas penadas e 17 para o 
diabo contra 3 a 7 para as restantes 
personagens), o que comprova a larga 
influência da religiâo catôlica. De 
facto, enquanto a crença nas aimas 
penadas e no diabo dériva da influên- 
cia catôlica, a crença nas restantes 

personagens é muito mais antiga e in- 
sere-se sem dùvida numa mitologia 
pré-cristâ. 
Alguém colocarâ a objecçâo da moura 
encantada; que é uma personagem 
que terâ nascido na época da 
Reconquista e portanto em pleno 
periodo cristào. Acontece que a moura 
encantada nâo é realmente uma 
moura no sentido exacto da palavra, 
isto é, uma mulher que pertence ao 
conjunto de povos ârabes e berberes 
que invadiu a Peninsula em 711. Para o 
povo, a moura encantada é uma mu- 
lher de tempos muito antigos. E estes 
tempos tanto podem reportar-se à 
época da Reconquista cristâ, como â 
invasâo dos Suevos, à invasâo dos 
Romanos ou até mesmo a uma época 
anterior. As mouras, aliâs, vieram ^ubs- 
tituir entidades religiosas pagâs como 
as ninfas, e identificam-se perfeita- 
mente corn elas nos atributos que o 
povo lhes costuma conferir, como por 
exemplo viverem junto das fontes e 
dos rios e tentarem os homens que por 
ali passam. 
Estas e outras questôes sâo abordadas 
por Alexandre Parafita na intéressante 
introduçâo ao livro, eih que faz um es- 
tudo sistemâtico de cada uma das per- 
sonagens, quer a nivel historien, quer a 
nivel etnolôgico e literârio. El 

flzuitjo m PoPTUCfli SécuÉ®. XX 
WWW.INSTITUTO-CAMOES.PT 

De Rafael Bordale Pinheire 
a Jerge Barradas 
Os Revivalismos eclécticos e as 
fachadas de azulejo, prolongar-se-âo 
nas très primeiras décadas do século 
XX. 
Rafael Bordalo Pinheiro (1847-1905) 
tentarâ uma experiência de produçâo 
de Cerâmica Artistica na Fâbrica de 
Faianças das Caldas da Rainha onde 
serâo produzidos azulejos Arte Nova. 
Em 1937, no Pavilhâo de Portugal na 
Exposiçâo Internacional de Paris, é 
apresentado o painel “Lisbonne aux 
Mille Couleurs" do pintor Paolo 
Ferreira (1911-1999), integrado numa 
arquitectura moderna e numa lin- 
guagem francamente modernista. 
Caberâ contudo a Jorge Barradas 
(1894-1971) a grande revitalizaçâo da 
Cerâmica Artistica em Portugal, 
moderna na realizaçâo e aplicaçâo ar- 

quitectônica. 
A sua actividade, muito 
centrada numa estilizaçâo 
figurativa e numa sofistica- 
da procura de efeitos 
cerâmicos, iniciou-se em 
1945 e, trabalhando na 
Fâbrica Viùva Lamego, 
tornou-se um Mestre da 
Cerâmica para jovens artis- 
tas que se revelariam no 
pôs-guerra. El 

«Lisbonne aux mille couleurs», 
Paolo Ferreira, 1937, 

MNA inv. 5928. 
foto: José Pessoa (DDF-IPM) 

Nossa Senhora corn o Menino, Jorge 

Barradas, meados do século XX, 
Museu da Cidade, Lisboa, 

foto; Paulo Cintra e Laura Castro Caldas 
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SAUDE EM SUA CASA 
MOSIGA NO GtNIO E DEMlNCIA 

A müsica pode ser uma grade 
companheira do cérebro! Muitos dos 
grandes pensadores, humanistas, e 
homens de ciência, compensaram o 
seu enorme esforço de trabalho hu- 
manitârio e intelectual pela cultura da 
melodia e harmonia nos ciclos de vi- 
braçôes sonoras que estimulam a cria- 
tividade, e dâo calma, prazer, e senti- 
mento. Einstein, o grande génio da 
fisica teôrica, amou a müsica encon- 
trando nela prazer, talvez para com- 
pensar a frieza no mundo da ciência. 
Outro Alberto, médico filantropo, de 
nome Schweitzer, criava müsica, en- 
quanto tentava salvar vidas conde- 
nadas a morrer na juventude, nas sel- 
vas de Africa empestadas de doença. A 
müsica é a amiga predilecta de qual- 
quer ser humano corn sensibilidade, 
que pode ser companheira do génio, 
ou a ültima companhia a abandonar o 
cérebro humano em extrema decadên- 
cia. 

A demência é a perça das fac- 
uldades cognitivas e emocionais corn 
severidade suficiente para criar pertur- 
baçào na funçào humana do viver o 
dia a dia. A perça progressiva da 
memôria é muitas vezes a deficiência 
mais notôria, mas outras pertur- 
baçôes, como a confusâo no tempo e 
lugar, a dificuldades na linguagem e 
uso das palavras, a instabilidade emo- 
cional e agitaçâo, e o raciocinio e jul- 
gamento déficientes, aparecem e con- 
tinuam a agravar-se corn o tempo. 

A doença de Alzheimer é hoje 
reconhecida como a causa mais fre- 
quente de demência representando 
aproximadamente dois terços de todos 
os casos; contudo muitos dos doentes 
corn esta doença podem ter conjunta- 
mente outros problemas cerebrais cau- 
sados, na maioria das vezes, por defi- 
ciências circulatôrias. Provavelmente 
sô 3% de todas as demências têm uma 
origem exclusivamente vascular; a 
maioria tem uma patologia mista em 
que a demência degenerativa de 
Alzheimer é a maior componente, e 
aquela que aparece corn maior fre- 
quência. Outras causas de demência 
podem ser doenças hereditârias raras 
como a coreia de Huntington, doenças 
metabôlicas raras corn a doença de 
Wilson, sequelas do uso e abuso de 
drogas sendo a mais frequente causa- 
da pelo alcool, e as sequelas cerebrais 
de doenças venéreas como a sifilis e 
SIDA. A deficiência de vitamina B12 é 
uma causa de doença cerebral que 
deve ser sempre excluida, por ser 
curâvel: uma vantagem que é muito 
rara nas demências. 

A depressâo é uma doença 
comum na velhice que, por causar re- 
tardamento nas funçôes emocionais e 
cognitivas, incluindo confusâo mental, 
pode criar ao médico confusôes e orig- 
inar o diagnôstico errado de demên- 
cia. A consulta médica, investigaçào 
clinica e, se necessârio, a opiniâo de 
um especialista, sào essenciais para 
nâo ficar por tratar uma depressâo, 
deixando perecer na agonia uma 
mente que poderia ter sido curada e 

voltar a ter luz e alegria. 
No tempo présente 8% das 

pessoas corn mais de 65 anos de idade 
sofrem de demência. Se nâo se alter- 
arem as présentes condiçôes na Terra, 
a percentagem da populaçâo corn mais 
de 65 anos vai dobrar nos prôximos 
trinta anos, o que ira aumentar 
enormemente o nümero de pessoas 
corn demência: uma doença que 
aparece cada vez mais corn o passar 
dos anos, afectando 30% das pessoas 
corn mais de 85 anos de idade e 58% 
corn mais de 95. A demência vai ser 
uma doença cada vez mais comum, e a 
sua grande prevalência ira constituir 
um enorme desafio aos serviços de 
saüde, e um enorme encargo fisico e fi- 
nanceiro, corn a sua grande carga 
emocional, às familias corn entes 
queridos vitimas da doença. 

A familia mais chegada ao 
doente corn demência é que vai sentir 
mais de perto os efeitos da doença, 
quando notar que o ente querido esta 
a perder a noçâo de tudo: do tempo, 
do espaço, e da idade, ou quando sofrer 
a frustaçâo e agonia de nâo poder 
ajudar no tratamento, ou o desencon- 
tro ao nâo saber onde ele esta desa- 
parecido, algures e sem um guia, den- 
tro da agressividade da cidade. E 
muito triste ver a mente do esposo, 
pai, ou mâe, a desvanecer-se lenta- 
mente, até deixar de reconhecer quem 
lhe quer bem; ou ver morrer uma 
mente que foi tâo inteligente, e um 
corpo a existir sem autonomia, sem 
poder usufruir corn dignidade a sua 
prôpria vida. O doente acaba por ne- 
cessitar vinte e quatro horas de as- 
sistência para nâo ir para um “lar”, 
que tantas vezes, pela falta de calor hu- 
mano, é na realidade um “anti-lar”. 
Para evitar este tormento, o familiar 
amigo vê-se tantas vezes forçado a ser 
também um enfermeiro; e pode vir o 
tempo em que esse enfermeiro volun- 
târio, obrigado a trabalhar a tempo in- 
teiro, jâ nâo consiga mais e entre em 
esgotamento. 

A comunidade, quase sempre, 
nâo esta preparada para auxiliar, da 
melhor forma possivel, as vitimas da 
demência. Os lares podem ser 
sofriveis, mas sô para idosos saudâveis, 
e as' instituiçôes corn apoio de enfer- 
magem nâo estâo preparadas para 
cuidar de todos os tipos de doenças. O 
paciente corn demência, para poder 
viver mais alguns anos corn relativa 
dignidade, nécessita de uma institu- 
içâo especializada que lhe possa dar a 
melhor assistência possivel na sua fase 
da doença. O ideal séria uma institu- 
içâo num ambiente sossegado e bucôli- 
co, fora dos barulhos da cidade, mas 
onde os familiares tivessem acesso 
corn facilidade; um local corn difer- 
entes secçôes onde o demente pudesse 
executar e usufruir o melhor da sua ca- 
pacidade mental residual: Enquanto 
pudesse caminhar corn facilidade, pois 
o doente de Alzheimer gosta de 
vaguear sem tino, poderia gozar as 
suas caminhadas errantes por veredas 
protegidas e seguras, corn trajectos 

mais ou menos circulares, levando 
sempre ao ponto de partida o seu des- 
tino; depuis, progressivamente, ir-se-ia 
moldando, na forma mais apropriada, 
e mais humana possivel, o ambiente às 
necessidades do doente. 

Embora a doença de 
Alzheimer continue a ser uma doença 
incurâvel que dure em média oito a 
doze anos, existem alguns medica- 
mentos que podem melhorar a funçào 
cognitiva e capacidade funcional, mas 
sô por algum tempo. Recentemente 
parece haver evidência de que os 
medicamentos analgésicos anti-infla- 
matôris, como o âcido acetilsalicilico 
(aspirina) ou o ibuprofeno e drogas 
similares, podem conferir alguma pro- 
tecçào contra a demência; o efeito 
benéfico de medicamentos para 
baixar o colesterol, na ausência do 
colesterol excessivamente elevado, é 
muito mais incerto. 

Nem todas as demências de 
Alzheimer sâo iguais; as que aparecem 
antes dos 65 anos de idade, cerca de 2 
a 3% dos casos, têm uma alta tendência 
de transmissào genética, mas na totali- 
dade sô 10% das doenças de Alzheimer 
têm grande tendência em aparecer em 
descendentes. Existem testes genéticos 
capazes de determinar a probabili- 
dade de aparecimento da doença, mas 
na situaçâo actual, sâo testes que nâo 
se recomendam: Ninguém sabe, por 
maior que seja a probabilidade, o que 
é que o futuro lhe réserva! 

As inclemências da idade 
podem aparecer e o melhor que pode- 
mos fazer é aprendermos, como fizer- 
am Einstein e Schweitzer, a conhecer e 
amar a müsica, pois, se tivermos a in- 
felicidade da doença de Alzheimer nos 
tocar, a müsica pode ser a nossa ültima 
companheira. Os sons melodiosos 
ainda podem alegrar, mesmo quando 
o cérebro jâ nâo esta a comandar, a 
nossa relaçào do corpo corn a Terra! la 
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Aniversàrio 
e Semana 
Cultural da 
Associaçâo 
Cultural do 
Minho 
Os 25 anos de existência da 
prestigiada Associaçâo Cultural <■ 
do Minho de Toronto e, a IV 
Semana Cultural Minhota, 
estâo a decorrer em bom ritmo 
na sede-social da colectividade. 
Hoje, Quinta-Feira, dia 10 de 
Outubro, podem saborear a 
tradicional Dobrada, na Noite 
na Adega - A Pisada, demons- 
traçâo da feitura do vinho. 
Araanhà, Sexta-FeirarCabrito à 
Minhota para o jantar e um en- 
contre de Concertinas e 
Cantares ao Desafio. 
Sâbado, dia 12, mudança corn 
«armas e bagagens» para o 
Downsview Park (sobe a Keele, 
corta à direita na Sheppard e 
encontra o local pouco de- 
pois...), onde às 19h30, poderâo 
participar no grande jantar 
«Pesta de Aniversàrio» e actua- 
çôes do Rancho da Associaçâo e 
baile corn o conjunto Jovem 
Império, Fecho da noite corn o 
Corte do Bolo de Aniversàrio, 
No Domingo, dia 13, corn inicio 
às 16h00j a grande NOITE DE 
SANTOINHO. Marchas popu- 
lares, foldore, o Duo Sâolindas 
e o conjunto Jovem Império, na 
animaçâo. Na noite podem deli- 
ciar-se coin Sardinhas, Febras, 
Caido Verde e Champarreâo. 
Para mais inibrmaçôes, con- 
tactem: 416 781-9290, ou 261- 
1396, ou 654-4442, ou 767-5835. 
Vire o Vira à maneira corn os 
minhotos da Associaçâo 
Cultural do Minho. 

EXPO 2000 
A garagem que lhe eferece um serviçu cempleto ae seu automével 
Trabalho garantide em todas as reparaçôes mecânicas e bate-chapas. 

Confie em EXPO SOOO 
EXPERIÊNCIA E HONESTmADE AO VOSSO SERVIÇO 

2612 SL Clair Ave. W 
(esquina corn a Jane SU 

Toronto, Ont M6H4G9 

Estimativas gratis 

TeiyFait 416^33-2439 
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Vila Franca mais rica com a Casa - Museu Mario Coellio 
Por Idalina DaSilva 

Quando falamos em cultura, no que toca 
a cultura portuguesa, nao se pode ignorar 
a Festa Brava e os seus valores tauromâti- 
cos. O nome - Mario Coelho - faz parte 
desses grandes valores, da lista dos nomes 
que enriqueceram, nâo s6, arenas por- 
tuguesas, como estrangeiras. A magia da 
arena représenta bravura, força, audâ- 
cia, sabedoria, paciência, estilo, arte e 
classe. Um encontro entre o homem e o 
touro, uma conquista de olhares, movi- 
mentos, e pensamentos. E um dançar de 
conquista entre o homem e o seu adver- 
sârio, o touro. 
A cidade de Vila Franca de Xira, reco- 
nhecendo este factor importante, achou 
justo e merecedor homenagear um dos 
seus. Por vezes, as homenagens sào feitas 
quando os reconhecidos jâ nâo existem, 
todavia este nâo foi o caso. Ap6s anos de 
espera Mârio Coelho, esteve, e continua 
présente, para ver realizado na tipica 
Travessa do Alecrins um dos seus 
grandes sonhos; transformar a casa onde 
nasceu num museu. 
No dia 26 de Setembro findo, fez um ano 
que Vila Franca de Xira homenageou 
corn orgulho a vida tauromâtica de Mârio 
Coelho, homem e matador, rico de co- 
nhecimentos e sabedoria. 
Finalmente, o Maestro Mârio 
Coelho abria a porta ao püblico 
para compartilhar 40 anos de uma 
carreira magnifica. Para quem é 
aficcionado da Festa Brava, ou é 
simplesmente curioso pela arte 
tauromâtica, pode agora visitar em 
Portugal a Casa-Museu Mârio 
Coelho, localizado na simpâtica 
cidade de Vila Franca, na Travessa 
do Alecrim no.5 
Senhor de um vasto e valioso es- 
pôlio, é corn orgulho, que Mârio 
Coelho nos falou desta casa antiga 
na Travessa do Alecrim - mesmo 
ali, junto a Igreja Matriz da cidade. 
Tivemos oportunidade de saber 
mais sobre este homem, que carinhosa- 
mente nos explicava o que significava 
para ele, ter ali, a sua “vida” exposta. 
Cada um dos cantinhos da casa que o viu 
nascer é algo de grande valor para o 
matador, que nos contava corn garra o 
que representava cada um dos prémios, 
ofertas, fatos, fotografias, bandarilhas e 
até as duas cabeças de touro, que ma- 
jestosamente ali estâo como prova de 
uma época, que foi de prata a oiro. 
Pode-se dizer, que as forças telüricas do 
matador, nasceram tal como ele, no dia 
25 de Marco de 1936, nesta casinha 
provinciana, que foi o berço de um 
menino cujo sonho era veneer no 
mundo das arenas. Hoje, o menino é 
homem de grande humildade, reconheci- 
do por tudo que obteve durante a sua car- 
reira, a sua vida. Décimo filho, e ultimo 
da familia Coelho Luiz, Mârio Coelho 
soube logo desde criança usufruir da 
leziria de Vila Franca, preparando-se nela 
para os rituais de saber enfrentar o touro. 
Magia esta, que moldou a terra que 
Mârio havia de pisar nas arenas do 
mundo. 
Mârio Coelho é um homem corn uma 
vida rica de historias interessantissimas, 
tanto a nivel profissional como pessoal. 
Por tudo que tenho ouvido ao longo dos 
anos, sobre o famoso matador português. 

teria que usar as pâginas deste 
jornal durante um ano para 
aqui poder contar as memôrias 
do famoso Maestro. Séria inté- 
ressante, um dia ver as suas 
memôrias publicadas, e assim 
todo o mundo poder viver 
através das paginas do livro, 
momentos de bravura, que fez 
de Mârio Coelho um dos mais 
famosos matadores do mundo. 
Foi durante uma manha esco- 
lar, tinha apenas oito anos de 
idade, quando o sonho, que 
resultou numa carreira de 40 
anos, lhe foi apresentado. 
Tudo começou corn um olhar (como 
quase sempre acontecem as coisas mais 
bêlas da vida), ao erguer o rosto da 
carteira deparou em duas imagens de 
toureiros vestidos a rigor, mesmo na 
parede em frente... Mârio nunca mais 
pensou noutra coisa, as cores e a pose 
dos toureiros seguiam os seus passos. O 
seu destino estava traçado, agora era sô 
construir o sonho. E, foi o que fez, du- 
rante anos, arrastando consigo todas as 
ganas de vencer, conquistou o carinho e 
respeito do püblico, e conseguiu ser o 
melhor dos melhores. 
A Travessa do Alecrins e a Escola do 

Bacalhau em Vila Franca, seriam os pal- 
cos, que assistiram aos êxitos do menino 
que sonhava em ser toureiro. Foi ali que 
deu os primeiros passos corn as “muletas” 
improvisadas e os capotes de fingir, 
chegando assim ao ponto mais alto que 
poderia alcançar na sua carreira, uma 
carreira composta de um curriculum tau- 
româtico português no quai integra 1.427 
corridas; mais de 3.000 toiros; e 200 festas 
de benificiência. Em 1955, o imparâvel 
Mârio Coelho deu provas na sua terra 
natal como bandarilheiro, iniciando 
desta forma uma carreira gloriosa. 
Foi numa Quinta-feira de Ascensào que 
Mârio Coelho deu inicio à “aficion” - 
niais tarde o local escolhido para a 
Alternativa para Bandarilheiro séria a 
Praça do Sitio, na Nazaré, no dia 13 de 
Setembro de 1958. Entre o barulho do 
mar e o aplaudir do püblico, o seu desti- 
no seguia um rumo que o levaria a rea- 
lizaçào do “sonho” de criança. 
Assim foi alimentando ao longo dos anos 
o sonho que nunca abandonou, saborean- 
do a experiência que o seu suor lhe ofere- 
cia, foi subindo a ingreme a estrada da 
fama e gloria sem nunca se esquecer da 
terra berço. Em 1960 fixa-se em Espanha, 
dai passando mais fronteiras, e a ban- 
deira de Portugal ser hasteada nas arenas 
onde o matador lusitano fazia presença. 
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Paises como Espanha, França, Marrocos, 
Venezuela, Colombia, Equador, México, 
Estados Unidos da América, Canadâ, 
Angola e Moçambique, tornando-se 
impar em todas as arenas que tocava corn 
o seu estilo muito prôprio. Sempre que 
empunhava as bandarilhas e iniciava 
nova dança rente aos pitons de um touro, 
o püblico, quer português ou estrangeiro, 
ovacionava de pé. 
Na cidade madrilena, no Monumental de 
Madrid sairam pombas brancas das ban- 
darilhas mâgicas de Mârio Coelho, tam- 
bém nesta cidade, a müsica se fez ouvir 
apôs 23 anos de silêncio durante um dos 

tércios de bandarilhas de mata- 
dor, infringindo, assim, a 
tradiçâo tauromâtica que per- 
mite que a musica sô toque du- 
rante o ‘paseillo. Desde esse 
dia a müsica que explodia em 
som, regida pelas bandarilhas 
do matador português, nâo 
voltou mais a tocar. 
O patriotismo que Mârio 
Coelho sempre dedicou a 
Portugal fez-se sentir um dia 
na Plaza México. A bandeira 
portuguesa nâo flutuava, e 
Mârio nâo escondeu o seu des- 
contentamento, recusando pe- 
rante 60 mil aficcionados, pisar 
a arena até que no mastro se 

visse a bandeira de Portugal. Uma ban- 
deira de cor verde/rubra foi colocada, es- 
tava remendada e desbotada pelo sol 
mexicano, mas era a bandeira que repre- 
sentava o pais do matador. Nem tâo 
pouco perdoou o lapso do jornalista, 
quando a este se referiu ao 
matador português como sendo de 
Andaluzia. As 4 horas da manhâ Mârio 
Coelho telefonava-lhe para o corrigir... 
“Soy português, hombre! De Portugal y 
de Vila Franca.” 
Um toureiro e, pôr excelêneia um herôi, 
sempre a procura de testes onde possa 
provar o seu mâximo. A carreira de ban- 
darilheiro jâ nâo era o suficiente, Mârio 
Coelho precisava de mais desafios, era o 
numéro um, era o melhor do mundo. 
Flavia o sonho de menino por realizar... 
vestir-se de oiro. E assim em 1967, Mârio 
Coelho toma a alternativa de Matador de 
toiros em Badajoz das màos de Jülio 
Aparicio, e corn o testemunhar de “El 
Pireo”. No ano de 1975 confirma a alter- 
nativa no Monumental do México, assim 
como no Monumental de Madrid em 
1982. O sonho estava realizado. 
Os jornais reconheciam os feitos gloriosos 
que enriqueceram a sua brilhante car- 
reira, assim como actos de bravura e al- 
truismo. A verdade é que as amizades que 
encontrou ao longo dos anos, desde desta- 

cadas figuras reais, das artes, e 
politica, podem ser apreciadas 
na Casa-Museu Mârio 
Coelho, através das ofertas 
feitas ao matador - desde uma 
cigarreira da colecçâo do rei 
Humberto de Itâlia; oferta 
de um relôgio do Présidente 
da Republica da Venezuela; 
uma pulseira brindada por 
Amâlia Rodrigues no Campo 
Pequeno nos principios dos 
anos 70 - até um capote de 
passeio e botôes de punho, 
ofertas de Orsons Wells. Um 
mundo repleto de emoçôes 

pode ser visivel a quem visitar o museu. 
Para além destas e muitas outras valiosas 
ofertas o visitante pode ainda ver fo- 
tografias de famosos que conviveram corn 
o bandarilheiro; Ava Gardner, 
Hemingway, Amâlia Rodrigues e Luis 
Miguel Dominguin, entre outros. Os 
prémios mais importantes do mundo 
taurino, entre eles, o famoso prémio 
Domeco, o mais importante da América 
Latina. Troféus das Casas Cordoba e 
Paço; Feira de Santo Izidro, Madrid - o 
Prémio de Imprensa de Portugal e a 
Medalha de Mérito Cultural e Artistico, 
oferecida por Mârio Soares, na altura 
Présidente da Repüblica Portuguesa. 
Deste imenso espôlio fazem ainda parte 
dois touros muito importantes na vida 
do bandarilheiro, o primeiro touro que 
lidou jâ como matador na Feira de 
Santander ... “O ünico touro da minha 
vida que tive pena de matar”... frisa 
Mârio Coelho. O Segundo foi um touro 
muito agressivo que toureou em 
Madrid, Vista Alegre... “Um touro de 
bravura. Uma faina louca, de muitos 
passos, de grande emoçâo.”... Salienta 
este vila-franquense conhecido em todo 
o mundo, e uma das mais altas referên- 
cias do panorama tauromâquico por- 
tuguês. 
Durante a conversa, Mârio Coelho 
ainda nos disse ...’’Gostaria que atras 
desta Casa-Museu, outras casas viessem; 
a do José Falcâo, e a do José Jülio, que 
tem os seus prémios, as suas vidas, as 
suas histôrias, que o püblico tem que 
saber”... 
A vida deste homem de grande mérito e 
compléta de conhecimentos, levou-o até 
aos jovens, que como ele um dia ambi- 
cionaram vir a pisar uma arena, em ser 
bandarilheiros, e hoje, corn a ajuda do 
Maestro, sâo figuras de toureiro, como 
Rui Bento Vasquez, Pedrito de Portugal, 
Eduardo Oliveira, Pepe Luis Nunes, 
Oscar San Romano e, os bandari- 
lheiros Joâo José, Pedro Santos e Adolfo 
Rojas, entre outros. 
Famoso, amigo, humilde, humanitârio, 
ele-gante, e pleno de vitalidade, Mârio 
Coelho, depois de ter escrito em diaspo- 
ra o seu nome e o nome de Portugal, a 
sangue a oiro, ouviu chorar a musica no 
Campo Pequeno em 1990, ao cortar 
para sempre a colecta. 
Hoje, a casinha corn mais de 100 anos, ali 
na terra dos touros e lezirias, na Travessa 
do Alecrim no.5, é o actual trofeu de oiro, 
do menino que um dia dirigiu o seu des- 
tino corn a mesma bravura, pose e, 
elegâneia, que em homem sempre usou 
em mais de 1.400 corridas, alcançando o 
topo da gloria, sem nunca esquecer o 
nome da sua amada Pâtria. m 
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’Mcoûûs^ 
Pessoal para fazer limpeza, na area de 
Oakville. Tel.:905-502-1611. 

Carpinteiros para acabamentos de casas 
novas, com alguma experiência. 
Tel.:416-241-6141. 

Empregados de mesa, que sejam fluentes em 
inglês, para trabalhar noites e fins de semana, 
na area de Mississauga (Streetsville). 
Contactar Cilio. Tel.:905-819-1727. 

Pedreiros e Bricklayers. 
Tel.:416-876-7978. 

Pessoal para fâbrica de môveis de cozinha, 
corn experiência. Tel.:416-746-0126. 

Empregado de supermercado, corn alguma ex- 
periência e carta de conduçâo. 
Contactar Maria. Tel.:416-652-7256. 

Cozinheira, ajudantes e empregados de mesa, 
para restaurante em Mississauga. 
Tel.;905-270-5060. 

Pessoal corn experiência, para trabalhar em 
telhados. Tel.:416-658-6014 

Precisa-se 
de bricklayers corn experiência, 

Ordenados de concorrência, 

41&2J&287S ou41&m2563 

AIUGA-SE APARTAMENTO 
com cozinha, 1 quarto, 

casa de banho e varanda, 
sô para senhora idosa. 

41B-53B 

Ria-se agora., 
amanhâ gode ser tarde! 
Entra um alentejano num autocarro e pede 2 
bilhetes. 
Abanca-se e passades uns minutos apareceu o révi- 
ser, que, cerne habitualmente pediu e “ticket”. O 
hemem entregeu-lhe es deis duma vez e e fiscal ad- 
mirade, disse: 
- O hemem, para quê 2 bilhetes? 
- Entâe, se perder um, tenhe eutre, né assim? Disse 
e hemem, respendende de seguida e reviser: 
- E imagine que vecê perde es 2, cerne é?! 
O alentejane elheu para ele cem uma carinha de 
quem estava a "dar baile" e disse: 
- O amige, tenhe e passe ne belse! 

40 acres de terreno com 
floresta situado ao lado de 

^ Bradford, préximo à 
^ Young St. Somente $79,900.00 

V 416-880-6255 
416-767-5428 

AIUGA-SE APARTAMENTO 
Mississauga, àrea da Square One: apartamento corn 

1.300 pés quadrados; perfeito para uma familia. 
Electrodomésticos e restantes utUidades incluidos. 

Cozinha grande, 2 quartos de cama, 2 casas de 
banho, lareira. Estacionamento para um carro e 

quintaL $1.300/mês. Entrega imediata. 

41B-BS3-SBB3 

Precisa-se entrada imediata 

Assentadores de ajulejos cam 
experiência, carpinteiros e 
trabalhadores. Full time. 

Pagamento à hora 

005-270-1843 

Vendedor 
para Stand de automôveis novos e usados. 

Optima oportunidade. Dm saber ivglês. Oferece-se treino, 

Telefone para Bill Wilcox, 

416 368-8878 
Coordenador/a de proiecto 
O Cengresse Nacienal Luse-canadiane precura 
pessea dinâmica e entusiasta para ceerdenar 
um prejecte de aeçâe cemunitâria de enver- 
gadura nacienal. Quem fer seleccienade ceer- 
denarâ uma série de mesas redendas em varias 
regiôes de Canada cuje enfeque sera planear e 
iniciar prejectes de aeçâe lecal que visarâe 
questôes identificadas ne relatôrie de 
Cengresse de 1998 sebre “Needs Assessment”. 
Habilitaçôes minimas 
• Cenhecimente aprefundade das cemunidades 
luse-canadianas lecais e ne reste de Canada 

• Diplema universitârie eu équivalente 
• Cempetêneia linguistica eral e escrita em 
Inglês e Pertuguês 

• Experiência cemprevada na ceerdenaçâe de 
prejectes 

• Experiência de pele menes très ânes ne secter 
des serviçes cemunitâries eu serviçes 
équivalentes 

Data final do concurso: 21 de Outubro, 2002 
Visite e website/URL HTTP://www.CHARlTYVlL- 
LAGE.COM/CAREERCENTRE/TOB.ASP?ID= 17839 : 
eu envie a sua candidatura e curricule per 
cerreie, fax eu e-mail para: 
Hiring Committee, Portuguese-Canadian 
National Congress- 
Mail: 85 Glendale Avenue, 2nd Floor, 
Toronto, ON M6R 2S8 
Fax: 416-530-6612 
Email; portuguesecongress@yahoo.ca 

InCREDItriTeS: 
* 7 frango 
* 1 embalagem de sopa de cebola 
* 7 cebola picada 
* Idl de azeite (para quem preferir tirar a pele 
ao frango - o que é mais saudâvel) 
* sumo de limào 

especiarias a gosto: alecrim, mistura de espe- 
ciarias 

uma pontinha de louro, pimenta, etc. (as espe- 
ciarias sào facuUativas mas para quem gosta, 
este prato fica mais apetitoso) 

1/2kg. de quiabos 
* 1 embalagem de notas para culinâria ou 
iogurte naturaL (Para quem utilizar a pele, 
poderâ utilizar a propria gordura excessiva do 
frango, derretendo-a primeiro.) 

COnP£CÇflQ: 
Tempera-se o frango cortado em bocados corn 
a sopa de cebola; sumo de limâo a gosto e es- 
peciarias para quem preferir. Leva-se a cebola 
ao lume na gordura escolhida, refoga ligeira- 
mente e junta-se o frango. 
Juntam-se os quiabos cortados. 
Vai-se juntando aos pouces âgua à medida que 
for sendo necessârio. 
Rectifica-se o sal e o limâo. 
Quando o frango estiver cozido juntam-se as 
natas, ou quem preferir, o iogurte. 
Nota pessoal: O molho deve ficar grosso. 
Corn natas o frango fica mais gostoso. 
Atençào para quem utilizar panelas corn fundo 
térmico: Ou apague o lume e deixe acabar de 
cozer ou mude de recipiente imediatamente 
apés cozido se nâo fica cozido de mais. 

Sobremesa : 

Doce Dourado 
lnCR£DI£riT£S: 

* 250 g de miolo de pào fino 
6 dl de châ verde e preto 

* 350 g de açûcar 
7 pau de canela 

* 9 gemas 
* canela em pô 

(On^CCflO: 
Corte o pâo em pedaços para dentro de uma 
tigela. Regue corn o châ coado e a ferver. 
Tape a tigela e aguarde cerca de 15 minutos. 
Entretanto, leve ao lume o açûcar coberto de 
âgua, juntamente corn o pau de canela. 
Deixe ferver até obter uma calda em ponte de 
pérola. 
Passe o miolo de pâo per um passador de rede 
e deite-o na calda. 
Apure o doce, sem parar de mexer. 
Retire o pau de canela. 
Retire do lume e quando amornar, acrescente 
as gemas batidas. 
Misture bem e leve novamernte ao lume, mex- 
endo sempre, até o doce engrossar e as gemas 
cozerem mas sem deixar ferver. 
Deite-o ainda quente numa travesa, ou em tac- 
inhas e polvilhe corn canela em pô. 

TSoni 
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O CônsuK^eral Dr^ Jodm 
Perestrello'e dirigentes s 
do Arsenal do Mitdio, tufi 
Porto de ifokra 

As Island Girls em acçâo. 

O Arsenal do Minho de Toronto 
comemorou o 16°. Aniversario com o 
ritmo do Vira minhoto e o espirito de 
quern se une por amor as raizes. 
De Sexta-Feira a Domingo, tudo decor- 
reu com o ritmo certo e as manifes- 
taçôes de apego regional admissiveis. 
O Présidente da Direcçâo arsenalista 
José Roriz e o Présidente da 
Assembleia Geral Antonio Letra nao se 
pouparam para dar aos présentes aqui- 
lo que tinham em mente: convivio, ale- 
gria e oportunidade de mostrar o pre- 
sente e aquilo que procuram para o fu- 
ture da colectividade. 
Na Sexta-Feira, um salutar «Porto de 
Honra» entre dirigentes, sôcios, convi- 
dados e ôrgâos de informaçào. Isabel 
Sinde, segura, entoou os hinos do 
Canada e de Portugal. Varios diri- 
gentes de outras colectividades oferece- 
ram prendas; Cesario Bras (FC Porto 

de Toronto), Joe Eustaquio (ACAPO), 
Marilia Santos e Alex Clegg 
(Associaçâo Democrâtica), Jorge Costa 
(Arco Iris), Antonio Dias (Casa das 
Beiras), Tony do Vale (Local 506), 
Cândido Silva (Angrense), Arminda 
Sousa (Casa de Vila do Conde), as 
«miss’s» do Clube Português de 
Mississauga), e ainda représentantes da 
Casa dos Poveiros e da Associaçâo de 
Barcelos -espero nao ter esquecido 
ninguém!-, que deram plaças, jarrôes, 
peças de artesanato e, no caso do 
Vereador Mario Silva, um Certificado 
de Felicitaçôes. 
A mesa de honra, anunciada pelo MC 
Manuel Marques, era constituida por 
Antonio Letra (Assembleia Geral), José 
Roriz (Présidente), Manuel Rodrigues 
(Vice), Joâo Azeredo (Conselho Fiscal), 
Mario Silva (Vereador), Dr. Joâo 
Perestrello (Cônsul-Geral) e Joe 

Party Pepperonî 
Pizza 

,s'a/)oi' i/u (H'n/a(/ci/'<i 
^.)(zza (jnejaz a\‘/tca' aijitd mt ftoca " 

Eustâquio (ACAPO). 
No Sâbado, o Jantar de 
Aniversârio, numa sala a 
«rebentar pelas costuras» 
como foi dito pelo Antonio 
Letra, por altura dos 
agradecimentos aos sôcios e 
patrocinadores. Um jantar 
saboroso que teve o saber e 
a boa vontade das senhoras 
da cozinha, Gloria, Gina, 
Celeste, Roriz, Francisca e 
Maria Ribeiro, servido por 
um bom grupo de volun- 
taries. 
Actuaram apôs o jantar, a 
jovem e bonita Lindsay 
Moite, a banda feminina 
Island Girls e seus «boys», e 
o Rancho Folclôrico do 
Arsenal do Minho. Como 
sempre, o som e a luz esteve 
a cargo do Nazaré Praia que 
também soube dar o ritmo 
para o pé-de-dança. Lâ para 
as tantas, entrega de troféus 
aos atletas da casa. 
Parabéns, rapaziada. 
No Domingo, a festa foi 
diferente. Pela manhâ, no 
Brockton Stadium, os 
«Velha-Guarda» do Arsenal 
deram uma «sova» nos seus 
colegas dos Athlectics de 
Bradford, por 5-1 (e fa- 
Iharam 2 penalties!). Depois, 
na St. Luke School, o tradi- 
cional Festival de Folclore, a 
todos os titulos louvâvel, 
para fechar as comemo- 
raçôes do Arsenal do 
Minho. Exibiram-se sob o 
aplauso constante do publi- 
co présente, os Ranchos 
Folclôricos, do Arsenal, 
da Associaçâo do Minho, 
da Casa da Madeira, da 
Nazaré, dos Amigos de 
Peniche, do Académico 
de Viseu e do FC Porto de 
Toronto. Um fecho 
condigno para comemorar 
o 16°. Aniversârio do 
Arsenal do Minho, em 
Toronto. Parabéns e um 
abraço solidârio para todos. 

JMC 

mt 

ARSENAI DO MINHO 
aniversârio em ritmo de Vira 
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KVIII Semana Cultural Aleuteiaua 
Sexta-Feira, dia 18 de Outubro e até dia 26, decorrerâ 
na Casa do Alentejo, em Toronto, a XVIII Semana 
Cultural Alentejana. 
Todos os dias poderâo saborear a comida tîpica alente- 
jana e apreciar as exposiçôes de Américo Ribeiro, 
Francisco Pozal, Ilidio Francisco, Isabel Santos, 
Rosalina Silva, Jùlio Carvalho e Mauricio Almeida. 
Na Sexta-Feira, abertura às 18h30, corn um «Porto de 
Honra» e entoaçâo dos hinos do Canada e de Portugal. 
Às 19h30,Jantar. 
O espectâculo terâ como intervenientes os Grupos 
Corais Feminino e Masculino da Casa do Alentejo, 
Grupo Coral Polifônico de Ponte de Sôr e o autor, com- 
positor e intérprete Jorge Fernando, acompanhado dos 
sens müsicos José Manuel Neto e Filipe Larsen. 
Sâbado, almoço às 13h00 e, jantar, às 19h30. Às 21h30, 
«Saudade do Fado», corn Luciana Machado, acompa- 
nhada por Manuel Moscatel ejanuârio Araüjo, e o con- 
vidado Jorge Fernando e sens müsicos. 
Domingo, Almoço de Gala, às 12h30. Recepçào aos sô- 
cios e convidados, corn os Grupos Corals da Casa do 
Alentejo a cantar os hinos do Canada e de Portugal. 

Depuis das intervençôes dos dirigentes e convidados, 
terâ lugar a entrega da Boisa de Estudo oferecida pela 
secçâo de Tae Kwon da Casa do Alentejo. Fecho, corn 
o Grupo Polifônico de Ponte de Sôr e do Rancho 
Folclôrico da Casa do Povo de Ponte de Sôr, vindos de 
Portugal. 
Na Segunda-Feira, depuis do almoço e do jantar, rea- 
liza-se a Noite do Sôcio, corn entrada grâtis para estes. 
Variedades corn os convidados vindos de Portugal, 
Ranchos Folclôrico e o Coral de Ponte de Sôr e Rancho 
Folclôrico da Casa do Alentejo «Os Ceifeiros». Na 
Terça-Feira, Noite dajuventude, corn o Rancho Infantil 
e o de Ginâstica Ritmica da Casa do Alentejo, Sara 
Ferreira, Verônica Bolota, Clâudia Ramos, LusoGan 
Tuna e demonstraçào de Artes Marciais. 
Quarta-Feira, dia 23, Dia da Terceira Idade. Às 10:00 
da manhâ, informaçôes por Organizaçôes que servem 
a Terceira Idade. Às 15h00, folclore e cançôes. Às 
13h00, almoço. Às 19h30, jantar. Às 21h30, Peça de 
Teatro pelo HATS Troupes. 
Quinta-Feira, Noite de Gastronomia, grupos corais e 
apresentaçâo do livro «Coentros e Beldroegas», do Dr. 

FIGURAS DA HISTôRIA DE PORTUGAL 

Vasco da Gama 
Vasco da Gama, nasceu 
provalvelmente em Sines, em 
Salas ou em alguma aldeia prôxi- 
ma, no final da década de 1460 - 
cerca de 1469. E o terceiro filho 
de Estêvâo da Gama, cuja familia 
era oriunda da vila de Olivença e 
de Isabel Sodré, descendente do 
fidalgo inglês Sudley, que viera 
hâ muito a Portugal para partici- 
par nas guerras contra Castela. 
Perito em navegaçâo, protegido 
por D. Jorge, filho ilegitimo de D. 
Joâo II e pelo prior do Crato, D. 
Diogo de Almeida, Vasco da 
Gama é fidalgo da Casa Real, 
cavaleiro da Ordem de Santiago 
e presta importantes serviços a 
D. Joâo II, principalmente na re- 
pressâo contra corsârios france- 
ses. D. Manuel I, atraido por 
esse indômito capitâo que todos 
diziam obstinado, "audaz na 
acçâo, severo no comando e ter- 
rivel na sua côlera", nomei-o 
capitâo-mor da armada que ira 
descobrir o caminho maritimo 
para a India. 
Vasco da Gama partiu de Lisboa 
(Restelo), a 8 de Julho de 1497, 
levando très naus e um navio de 
mantimentos. Chegou à ilha de 
Santiago (Cabo Verde) nos 
principios de de Agosto e, a 8 de 
Novembro, ancorou na angra de 
Santa Helena (ainda na costa oci- 
dental da Àfrica), apôs uma 
larguissima rota através do 
Atlântico Sul. Uma vez dobrado 
o cabo da Boa Esperança e a 
seguir, os cabos das Àgulhas e do 
Infante, ancorou na Angra de S. 
Bras, onde foi destruido o navio 
dos mantimentos. Passou ao 
largo do cabo do Recife e rumou 
entâo para o Norte. Alcançou o 
rio dos Bons Sinais (oz do 
Zambeze), Quelimane, em 
Moçambique ), aportando depuis 
a Mombaça e Melinde (duas 
cidades do actual Quénia). 

Foi em Melinde que Vasco da 
Gama, tendu obtido as boas 
graças do sultâo local, conseguiu 
que este lhe cedesse um piloto 
conhecedor dos segredos que 
permitiam uma boa travessia do 
Indico. Corn tào preciosa colabo- 
raçâo, Vasco da Gama e os seus 
homens alcançaram finalmente a 
India, aportando a Capua (duas 
léguas a norte de Calecute), no 
dia 20 de Maio de 1498. E assim, 
pela primeira vez, ficava estabele- 
cida a ligaçào, por via maritima, 
entre a Europa e a longlnqua 
India e imortaliza-o, pois ainda à 
bem pouco tempo, a revista Life 
considerou-o uma das 100 figuras 
mundiais mais importantes, do 
ultimo milénio. Régressa a 
Lisboa a fins de Agosto de 1499, 
sendo recebido apoteôticamente 
pelo rei e pelo povo. D Manuel II 
cumula-o de honras e dâvidas, 
concede-lhe o distintivo de Dom, 
extensivo à familia, nomei-o almi- 
rante do mar da India e promete- 
Ihe o titulo de conde. Volta a re- 
gressar à India em 1502 para cas- 
tigar a chacina dos homens de 
Pedro Àlvares Cabrai e exerce 
ferozes represâlias sobre 
Calecute e lançou as bases da 
hegemonia portuguesa no 
Indico. 
Volta à India em 1524, jâ como 
conde da Vidigueira investido 
por D. Joâo III no titulo de vice- 
rei levando amplos poderes para 
atalhar os abusos e excessos de 
alguns idalgos. Volta a fazer 
justiça, impondo a ordem corn 
mâo de ferro, mas adoeceu grave- 
mente em Cochim, onde faleceu 
a 24 de Dezembro do mesmo 
ano. Em 1538 os seus restos mor- 
tals foram repatriados para a 
Vidigueira, para a capela da 
Quinta do Carmo e transladados 
no final do século passado para o 
Mosteiro dos Jerônimos. 

Galopim de Carvalho. 
Sexta-Feira, Noite de 
Folclore, corn os grupos vin 
dos de Portugal, «Os Amigos» 
do Peniche C. Centre, da Casa da . , , 
Madeira, Cantares e Bailares de Sào Miguel e Casa do 
Alentejo. 
Sâbado, dia 26, encerramento corn a Noite de Baile no 
Alentejo, e a presença do conjunto Além-Mar. 
De 18 a 26 de Outubro nâo deixem de visitar a Casa do 
Alentejo. 
As comadres e compadres esperam por vôs corn todo o 
carinho. Informaçôes: 416 537-7766. E3 

Camôes diz de 
Vasco da Gama 

...Dou-vos também aquele ilustre 
Gama, 
Que para si de Eneias toma a 
fama. 

Cronologia de 
Vasco da Gama 

1468 (?): Nascimento, talvez em 
Sines. Filho segundo do fidalgo 
Estêvâo da Gama 
1497: A 8 de Julho parte de 
Lisboa comandando frota que irâ 
descobrir o caminho maritimo 
para a India. A 18 de Novembro 
dobra o Cabo da Boa Esperança. 
1498: A 20 de Maio chega a 
Calecute e enfrenta a hostilidade 
do respectivo Samorim. A 5 de 
Outubro inicia a viagem de re- 
gresso. 
1499: Arriba a Lisboa em fins de 
Agosto; é recebido triunfalmente. 
1502/04: Segunda viagem â 
India. Represâlias contra o 
Samorim de Calecute. Firma 
aliança corn os reis de Cochim e 
Cananor, onde instala feitorias. 
Régressa a Lisboa com carga 
avultada de especiarias. 
1524: Terceira viagem à India, jâ 
corn o titulo de conde da 
Vidigueira e na qualidade de 
Vice-rei. Tenta pôr fim a desman- 
dos e abusos. A 25 de Dezembro 
morre em Cochim. ca 

Canela 
Os Hospitais 
cà da 
parvonia 

Hull, Quebeque 

No Hull quem for à urgência 
Para obter melhoras 

Tenha çérta paciência 
Espéra catprze horas 

A enificâcia prospéra 
De forma tâo desleixada 

Num Hôspitai hâ essa espéra 
No outro porta fechada 

Nâo dâ para ehtender 
Até nos causa pavor 

Dâ tempo de se morrer 
Antes de ver um Doutor 

E um mal que salta à vista 
Sem haver quem o évité 

Nem num pais comunista 
Tal coisa se admite 

Ministros de mâ catadura 
Que mais parecem uns Ursos 

Deixam uma criatura 
Morrer por falta de recursos 

Estâ levado do diabo 
Corn o governo e doutores 

Porque ao fim e ao cabo 
Goitacfo quem passa as dores 

Deus do céu nos ajude 
E esta regra gérai 

O sistema de saüde 
Que temos aqui no Hull 

Falam na independência 
Qu e f al t a d e d i gn i d ad e 

Quando nôs temos urgência 
De hospitais corn qualidade 

Nas eleiçôes que vâo vir 
O povo seja matreiro 

Ponna o governo a tenir 
Corn um ponta-pé no traseiro 

Outro que seja eleito 
O efeito havemos ver 

Pode ter muito defeito 
Mas pior nâo deve ser 
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7® Torneio Inaugural 
Anual do CPGA \i\ Golfe 

Reportagem fotogrâfica de: Eugénie Medeiros 

Domingos Rites, Jorge Ribetro, Joe Silva 0 Armindo Silva 

Inacio Cunha, Carlos Nunes, Tibério Branco, Milton Simào 

D Problemas da pele 
n Eczema 
n Sistema genito-urinârio 

reprodutivo 
n Impotência 
CI Infertilidade 
CI Bronquite 
CI Gripe 
CI Asma 
O Colite 
CI Obstipaçâo 
n Diabetes 

« n Tensâo alta 
CI Indigestào 
° Depressâo 
n Artrite   
CI Dores de cabeça e 

enxaquecas 
n Lumbago 
Cl Ciâtica 
CI Entorses 
CI Pescoço tenso 
n Tendinite 
Cl Neuralgia Trigeminal 

Consulte o Dr. Cristôvâo Branco 
Ph.D,M.Sc,C.D,Ac. 
CLlNICA DE ACUPUNTURA 
E MEDICINA OCIDENTAL 
A sabedoria da 
medicina chinesa nas mâos 
de um médico português. 

1199 DUNDAS ST.,W., 

SUITE #4 EM TORONTO 

CONSULTAS POB APONTAMENTO. Contacte: 

416-534-0937 
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Wliiiipl 

Joe Barcelos,Joe Nunes, Antonio Silva e Carlos Teixeira 

Frank Alavrez: Esta jâ esta no buraco! 

Aspeeto gérai do magnifico campo Whistle Bear, corn Inâcio Cunha no “T” tentando a sua sorte 

e' A "w'i 

um seu colega tenta sait da “praia Enquanto o Tibério jà esta no ’’green 
(Areia dospraias de Portugal) 

Em dta nao... 
O grandi jogador Pat brio nao ntivi a 
allura dos seuspergaminkos... acontece! 

O rampean llido tambim go\ta di pram 
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Benfica inicia quarta-feira 
digressâo à Sui'ça e Turquia 
O Benfica iniciou quarta-feira a viagem 
de digressâo à Suiça e Turquia, paises 
onde vai realizar très jogos particu- 
lares, tendo em conta a paragem de 
quase duas semanas na I Liga de fute- 
bol devido aos jogos da selecçâo. 

Na sétima Jornada, o Benfica desloca- 
se ao dificil palco do Estâdio das Antas 
para defrontar o FC Porto, porém as- 
siste primeiro a uma interrupçâo da 
prova, devido aos dois jogos particu- 
lares da équipa das "quinas" frente à 
Tunisia e à Suécia, de preparaçâo para 

O Europeu Portugal2004. 
Assim, os "encarnados" aproveitaram 
para realizar uma digressâo, que se ini- 
ciou quarta-feira e prolonga-se até 13 
de Outubro. 

A delegaçâo do clube é chefiada pelo 
secretârio técnico Shéu Han, mas a 
novidade sâo as opçôes do técnico 
Jesualdo Ferreira que, sem contar corn 
alguns "internacionais", chamou 
Sokota, a recuperar de uma grave 
lesâo, e quatro jogadores da équipa "B". 

Depois do treino, no quai Simâo 
Sabrosa esteve ausente e que se man- 
tém em düvida para a selecçâo (corn 
uma entorse no pé direito), foram di- 
vulgados os nomes dos jogadores que 
seguem viagem. 
Nuno Santos e Bossio, Hélder, Argel, 
Cabrai, Andrade, Joâo Manuel Pinto, 
Ricardo Rocha, Cristiano, Eder, Peixe, 
Andersson, Miguel, Carlitos, Drulovic, 
Roger, Sokota, Filipe Falardo, 
Fernando Rosa, Francisco Cunha e 
Hélio Pinto, os quatro ùltimos da 
équipa "B". 

Sporting réclama contra 
avaliaçâo "excelente" de 
Lucilio Batista 
A direcçâo da Sporting SAD apresentou uma recla- 
maçâo âs "instâncias competentes" contra a avali- 
açâo feita à actuaçâo do ârbitro Lucilio Batista, na 
visita dos "leôes" ao Sporting de Braga (4-2), na 5* 
jornada da I Liga de futebol. 
Em comunicado divulgado, o clube de Alvalade 
manifestou "inconformismo" perante a avaliaçâo 
do observador, que caracterizou de "excelente" a ar- 
bitragem do juiz de Setùbal. 
"(A avaliaçâo muito positiva) É claramente desajus- 
tada da qualidade do trabalho efectuado pelo 
referido ârbitro por nâo tomar em consideraçâo a 
existência de decisôes corn influência no resulta- 
do", indicou a SAD. 
Como exemplos da alegada mâ arbitragem, o co- 
municado referiu "a omissâo de marcaçâo de 
grande penalidade, falhas na lei do fora de jogo e 
erros manifestos na aplicaçâo da Lei XII (ajuiza- 
mento de faltas e conduta anti-desportiva". 

qm grandioso 
espectâcqlo corn almoço. 

Oia 20 de Oatabro 
no Ambiance Hall 

Info: 416-534-5491 

FC Porto-Benfica 
iâ "mexe" 
O "clâssico" do futebol português entre o FC 
Porto e O Benfica, a disputar a 20 de Outubro, jâ 
"mexe", uma vez que jâ começou a venda dos 
22.500 disponiveis para o jogo. 
Dada a natural expectativa que rodeia a partida, 
da sétima jornada da I Liga, os ingressos deverâo 
"voar" em pouco tempo, até porque o FC Porto 
lidera o campeonato corn apenas um ponto de 
vantagem sobre o "eterno" rival. 
O Benfica tem direito a 2.500 bilhetes, mas, até ao 
momento, o clube da Luz apenas pediu 700 - de- 
pendendo do nivel de interesse pelo jogo, os "en- 
carnados" poderâo ser contemplados corn um 

mâximo de 
4.000 lugares. 

III Divisâo 
4.Mornada 

Besultades 
Ideal - Nladalena, 0-2 
Pralense - Angûstlas, 10-0 
SP Antonio - Velense, 2-1 
Angrense - Santiago. 0-0 
Fiamengos - Ribeirinha, 4-0 

Classificaçâo 

EQUIPAS 
ANGRENSE 
MADALENA 
PRAIENSE 
IDEAL 
VELENSE 
SANTIAGO 
ST.ANTÔNIO 

8 ANGÜSTIAS 
9 RIBEIRINHA 

PTS 
4 
4 
3 
4 
3 
4 
4 
4 
4 

10 FLAMENGOS 4 1 

Préxima lernada 
ideal - Praiense 
Angüstias - SP AntOnio 
Velense - Angrense 
Santiago - Fiamengos 
Madalena - Ribeirinha 

O FC Porto, que tem 21.000 lugares anuais ven- 
didos, vai dar prioridade aos seus sôcios e simpa- 
tizantes até ao inicio da prôxima semana, altura 
em que os bilhetes serâo vendidos indiscrimi- 
nadamente. 
Os "azuis e brancos" aproveitaram o interesse 
desta partida, que vai ter transmissâo televisiva 
na RTPl, para lançar uma nova campanha de sô- 
cios e de venda de lugares anuais, que terâ um 
desconto de 25 por cento. 

Agostinlio Oliveira espera "dois bons testes" 
O seleccionador nacional de futebol interino, 
Agostinho Oliveira, afirmou que os encontros 
corn a Tunisia (sâbado, no Restelo) e a Suécia 
(quarta-feira, em Estocolmo) serâo "dois bons 
testes" para o "onze" das "quinas". 
"Vâo ser dois bons testes", afirmou Agostinho 
Oliveira, para jâ centrado na Tunisia: "Apesar de 
nâo estar bem credenciada, pois nâo passou da 
primeira fase do Mundial2002, onde consolidou 
aspectos importantes, possui um conjunto coeso 
e um meio-campo muito forte". 
O técnico luso lembrou o ultimo resultado da for- 
maçâo africana: "Empataram recentemente a um 
golo corn a França. Possuem bons jogadores, 
como Hatem Trabelsi, jogador do Ajax, e Slim 
Ben Achuor, que actua no Paris Saint-Germain". 
"Vai ser um jogo dificil ainda por mais duas 
razôes: os jogadores da Tunisia vâo querer 
mostrar-se ao novo seleccionador (o francês 
Roger Lemerre) e actuar em casa pode-nos fazer 

A. Portela 
Construction 

Serviços em escavaçôes, garagens, reparaçôes 
e aumentos da sua casa, varandas e casas de 

banho 
fl. PORTELfl OEERECE-LHE «BSOLUTOMEnTE CRflTIS 

O "PERtlIT" PORO fl COnSTRUÇÔO Dfl flOVfl CflPflCEM 

Tel.: 416-5357252 
Cell: 416-822-0474 

perder a calma, se o püblico começar a exigir 
golos", explicou. 
Segundo Agostinho Oliveira, o segredo é "ter 
calma": "Vai ser um jogo de paciência, como vâo 
ver. Nâo vamos poder estar todo o jogo em cima 
deles e teremos de fazer muita circulaçâo de 
bola". 
Para o confronte corn a Tunisia, o seleccionador 
interino adiantou que Portugal vai actuar em "4- 
3-3", O modelo habituai, mas regressarâ a um es- 
quema de très centrais na Suécia, "uma selecçâo 
que joga corn dois ' pontas-de-lança', por sinal 
bastante bons". 

Hlddlnkval abandonar 
PSV devido a ameaças 
de morte 
O treinador de futebol Guus Hiddink, do PSV 
Eindhoven, vai abandonar a équipa devido a "re- 
iteradas ameaças de morte" feitas pelos adeptos 
das équipas rivais, noticia o jornal desportivo 
espanhol As. 
"Estou muito descontente, porque ameaçam-me 
directamente e de uma forma grave. Nâo posso 
continuar a viver corn esta situaçâo", afirmou 
Hiddink, em conferência de impressa realizada 
na ilha espanhola da Gran Canâria, onde o PSV 
disputarâ um particular com o Las Palmas. 
O ex-seleccionador da Coreia do Sul no 
Mundial2002 revelou ter recebido cartas com 
ameaças e corn balas dentro. 
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SyPEKLIGA 
i 

EQUIPAS 

PORTUCUCSO DC fUTC&OL PROCISSIOHOL 

1 FC PORTO 
2 BENFICA 
3 GUiMARÀES 
4 BELEIMENSES 
5 P.FERREIRA 
6 SP. BRAGA 
7 BOAVISTA 
8 SPORTING 
S VIT.SETÛBAL 
10 NACIONAL 
11 MARITIMO 
12 VARZIM 
13 SANTA CLARA 
14 U.LEIRIA 
15 GIL VICENTE 
16 BEIRA-MAR 
17 MOREIRENSE 
18 ACADÉMICA 

RESULTADOS 

6 
6 

6 
6 

6 
6 
6 

6 
6 
6 
6 
6 

6 
6 
6 
6 
6 
6 

4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
0 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
O 
2 
2 
0 
2 

0 
1 

1 
1 

2 
2 
2 

2 
1 
3 
3 
3 
3 
4 
3 
3 
5 
4 

M 

10 
12 
14 
11 
11 

5 
6 

S 
10 

5 
4 
5 
8 
5 
6 

4 
6 

4 

4 
5 
8 
7 
5 
8 
6 

S 
5 
5 

10 
7 

11 
S 

10 
8 

12 
10 

14 
13 
13 
13 
10 
10 
10 
10 

9 
7 
7 
7 
7 
6 
5 
5 
3 
2 

CD 

Belenenses - Sp. de Braga, 3-2 
Uniâo de leirla - Naclonal, 1-0 

Benfica - Vitôrla de Setùbal, 1-1 
V. Guimarâes - Santa Clara, 5-0 

GH Vicente - P. Ferreira, 1-1 
Mariilmo - Académica, 2-1 
Sporting - Merelrense, 3-0 

Beira-Mar - FC Porto, 1-1 
Boavista - Vanlm, 2-1 

PRôXIMA JORIMADA 

Sporting - Belenenses 
Sporting de Braga - Boavista 
Varzlm - Gll Vicente 
Paços de Ferreira - V. Guimarâes 
Santa Clara - Mariilmo 
Académica - Beira-Mar 
FC Porto - Benlica 
V.Seiûbal - Uniio de leirla 
Merelrense - Naclonal da Madeira 

elhores Lllj a read O res 

ROMEU Almeida (Guimarâes) 

SIMÀO SABROSA (Benfica) 

José Mota BARROSO (Braga) 

ANTCHOUET (Belenenses) 
"SERGINHO" (Nacional) 

MAURO Silva (R Ferreira) 
JOÀO PEDRO (Santa Clara) 

"NECA" (Belenenses) 

Elpidio SILVA (Boavista) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 
"GAÛCHO" (Maritimo) 
"CEARÀ" (Santa Clara) 

M LIGA 
WÊ- 
EQUIPA 

PORTUCUESO DE fUTEBOL PROEISSIOnflt 

SALGUEIROS 

MARCO 

ALVERCA 

SP.COVILHÀ 

FARENSE 

DESP.AVES 

EST.AMADORA 

8 OVARENSE 

9 PORTIMOIMEIMSE 

10 DESP.CHAVES 

11 LEÇA 

12 RIO AVE 

13 FELGUEIRAS 

14 MAIA 

15 NAVAL 

16 U.MADEIRA 

17 PENAFIEL 

18 U.LAMAS 

RESULTADOS 

SALGUEIROS - U. MADEIRA, 1-0 

D. AVES - PORTIMONENSE. 3-2 

NAVAL 1® DE MAIO - MAIA, i-1 

D. CHAVES • U. LAMAS, 2-2 

OVARENSE - LEçA, 0-1 

FARENSE - E. AMADORA, 1-0 

ALVERCA - FELGUEIRAS, 3-1 

S. COVILHÂ - PENAFIEL, 0-0 

RIO AVE - MARCO, 4-2 

6 

6 
7 

7 

6 
6 

6 
6 
6 
6 
6 

6 
6 
6 

6 
6 

6 
6 

13 

13 

12 
11 
11 
10 
10 

9 
8 
8 
7 

7 

6 

6 

6 
5 

4 

4 

PRôXIMA JORIMADA 

SALGUEIROS - FARENSE 

E. AMADORA -D. CHAVES 

U. LAMAS - 1° DE MAIO 

MAIA - ALVERCA 

FELGUEIRAS - D. AVES 

PORTIMONENSE - S. COVILHÀ 

PENAFIEL - OVARENSE 

LEçA - Rio AVE 

U. MADEIRA - MARCO 

W Ipf CAMPEONATü NACIONAL DE FUTEBOL - Il 
,«4 ,«4 ,#4 ^ .# 
'%• '%• 4* %* 

EQUIPA 

1 LOUSADA 
2 FC PORTO B 
3 PAREDES 
4 BRAGA B 
5 INFESTA 
ü DRAGOES SAND 

7 LEIXÔES 
8 VIZELA 
y CANELAS 
10 ESPINHO 
11 FREAMUNDE 
12 P.RUBRAS 
13 VILA REAL 
14 FAFE 
15 VIANENSE 
lü GONDOMAR 
17 ERMESINDE 
18 CAC.TAIPAS 
ly VILANOVENSE 
20 ESPOSENDE 

15 
13 
10 
y 
y 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
(i 
5 
4 
4 
4 
3 
2 
1 

Resultados 
Freamunde - Espinho, 0-5 
Lousada - Fafe, 5-0 
Esposende - Sp. Braga B. 0-6 
Canelas Gala - Ermesinde, 0-2 
Paredes - Infesta, 2-1 
Vianense - FC Porto B, 0-3 
Pedras Rubras - Gondomar, 4-2 
Vizela - Dragôes Sandinenses, 1-2 
Vilanovense - Leixôes, 1-1 
Vila Real - Caçadores Taipas, 3-1 

6‘ Jornada 
Espinho • Vila Real 
Fafe - Freamunde 
Sp. Braga B - Lousada 
Ermesinde • Esposende 
Infesta • Canelas Gala 
FC Porto B • Paredes 
Gondomar - Vianense 
Dr. Sandinenses - Pedras Rubras 
Leixôes • Vizela 
Caçadores Taipas - Vilanovense 

EQUIPA J P 

1 OLIVEIRENSE 5 13 
2 ESTRELA PORT 5 13 
3 SP.POMBAL 5 11 
4 FEIRENSE 5 10 
5 ACAD.VISEU 4 8 
6 ESMORIZ 5 8 
7 SANIOANENSE 5 7 
8 TORREENSE 5 7 
y ACADÉMICA B 5 7 
10 OL.HOSPITAL 5 6 
11 ÂGUEDA 5 6 
12 SERTANENSE 5 5 
13 DESP.FÂTIMA 4 4 
14 BENFICA CB 4 4 
15 VILAFRANQUEN 5 3 
16 SÀO jOÀO VER 5 3 
17 OL.BÀIRRO 4 3 
18 CALDAS 5 3 
ly MARINHENSE 4 1 

Resultados 
Vilafranquense - Académica 
Coimbra B, 1-1 
Agueda - Caldas, 3-0 
E. Portalegre - Sertanense, 4-1 
Ol. Hospital - Sanjoanense, 0-3 
Torreense - Feirense, 2-2 
Oliveirense - Esmoriz, 4-0 
Sào Joào Ver - Sp. Pombal, 0-2 
Marinhense - Desp. Fàtima, 0-2 
Ac. Viseu - Oliveira Bairro,l-l 
Folgou: Benf. Castelo Branco 

6* Jornada 
Ac. Coimbra B - Ac. Viseu 
Caldas - Vilafranquense 
Sertanense - Agueda 
Sanjoanense - Eslrela Portalegre 
Feirense - Oliveira Hospital 
Esmoriz - Torreense 
Sp. Pombal - Oliveirense 
Desp. Fâtima - B. Castelo Branco 
Oliveira Bairro - Marinhense 
Folga: Sào Joào Ver 

EQUIPA 

1 ESTORIL 
2 LUSITANO VRS 
3 PONTASSOLENS 
4 OLHANENSE 
5 AMORA 
6 CASA PIA 
7 OPERÂRIO 
8 OL.MOSCAVIDE 
y ODIVELAS 
10 LOULETANO 
11 ORIENTAL 
12 SPORTING B 
13 IMORTAL 
14 BARREIRENSE 
15 CAMACHA 
16 MAFRA 
17 MARITIMO B 
18 SEIXAL 
ly LUSITÂNIA 
20 MICAELENSE 

11 
lü 
y 
y 
y 
y 
8 
8 

7 
7 
7 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 

,4 
3 

Resultados 
Oriental - Micaelense, 0*0 
Lusitano VRSA - Casa Pia, 04 
Ponlassolense - Lus. Açores, 2-0 
Estoril-Praia - Olhanense, 3-3 
Imorlal - Odivelas, ü-ü 
Sporting B - Camacha, 4-0 
Mafra - Barreirense, 1-1 
Maritimo B - Amora, 1-1 
Operârio • Louletano, 4-3 
Seixal - Olivais e Moscavide, 2-2 

6‘ Jornada 
Micaelense - Seixal 
Casa Pia - Oriental 
Lusitânia Açores • Lus. VRSA 
Olhanense • Pontassolense 
Odivelas - Estoril-Praia 
Camacha - Imortai 
Barreirense - Sporting B 
Amora - Mafra 
Louletano - Maritimo B 
Olivais e Moscavide - Operârio 

«I CAMPEONATü NACIONAL DE FUTEBOL III Divisâo ‘■Il ■m. 

St:niK A 

CL EQUIPA J P 
1 VALDEVEZ 5 10 
2 VALENCIANO 5 10 
3 SANDINENSES 5 0 
4 MONÇÀO 5 y 
5 JOANE 5 9 
ü MARIA FONTE 5 ü 
7 VILA POUCA 5 « 
8 BRAGANÇA 5 « 
y VALPAÇOS 5 « 
10 MARINHAS 5 7 
11 AMARES 5 7 
12 VILAVERDENSE 5 7 
13 MIRANDELA 5 7 
14 CERVEIRA 5 5 
15 MONTALEGRE 5 3 
lÜ RONFE 5 3 
17 AG.GRAÇA 5 2 
1« T.BOURO 5 2 

SKIUE II 

CL EQUIPA J P 
1 LIXA 5 12 
2 TORRE MONC. 5 11 
3 RIO TINTO 5 10 
4 S.P.COVA 5 10 
5 OLIVEIRENSE 5 lü 
ü LUS.LOUROSA 5 y 
7 TIRSENSE 5 y 
« REBORDOSA 5 y 
y FiÀES 5 y 
10 FAMALICÀO 5 8 
11 TROFENSE 5 0 
12 LAMEGO 5 .5 
13 RIBEIRÀO 5 4 
14 CINFÀES 5 4 
15 PEDROUÇOS 5 3 
K) CAMBRES 5 2 
17 SERZEDELO 5 1 
18 PEVIDÉM 5 1 

SEIUK C 

CL EQUIPA J P 
1 ESTARREJA 5 12 
2 PAMPILHOSA 5 11 
3 TOCHA 5 lü 
4 MILHEIROENSE 5 10 
5 P.CASTELO 5 10 
6 GAFANHA 5 10 
7 VALECAMBRENS 5 8 
8 SATÀO 5 8 
y ANADIA 4 7 
10 MANGUALDE 5 G 
11 ARRIFANENSE 5 5 
12 F.ALCODRES 5 5 
13 U.COIMBRA 5 5 
14 MILEII 5 4 
15 CESARENSE 5 3 
IG AVANÇA 5 2 
17 GOUVEIA 5 2 
18 ESTAÇÀO 4 2 

SéIIIB II 

CL EQUIPA J P 
1 ALCAINS 5 13 
2 SOURENSE 5 10 
3 BENEDITENSE 5 10 
4 FAZENDENSE 5 y 
5 PORTOMOSENSE 5 8 
G LOURINHANENS 5 8 
7 ALMEIRIM 5 7 
8 PENICHE 5 7 
y RIACHENSE 5 7 
10 BIDOEIRENSE 4 G 
11 CARANGUEJEIR 5 5 
12 RIO MAIOR 4 4 
13 SERNACHE 4 4 
14 MIRENSE 4 4 
15 TORRES NOVAS 5 2 
IG NAZARENOS 4 1 
17 MIRANDENSE 5 1 

SéIIII': F. 

CL EQUIPA J P 
1 SINTREN.SE 5 12 
2 ATLÉTICO MAL 5 10 
3 C.LOBOS 5 10 
4 RIBEIRA BR. 5 10 
5 CALIPOLENSE 5 10 
G CARREGADO 5 y 
7 LOURES 5 y 
8 MAIO 5 8 
y SACAVENENSE 5 7 
10 SÀO VICENTE 5 7 
11 SANTACRUZENS 5 G 
12 BENFICA B 5 G 
13 PORTOSANTENS 5 5 
14 ÀGUIAS CAM. 5 5 
15 MACHICO 5 5 
IG ELVAS 5 4 
17 REAL 5 2 
18 ALCOCHETENSE 5 0 

CL EQUIPA J P 
1 VA.SCO GAMA 5 13 
2 ALMANSILENSE 5 13 
3 ESTRELA VN 5 11 
4 MESSINENSE 5 10 
5 MONTIJO 5 10 
G PINHALNOVENS 5 10 
7 BEJA 5 10 
8 FUT.BENFICA 5 9 
y SILVES 5 8 
10 UNIÀO SC 5 G 
11 QUARTEIRENSE 5 G 
12 JIJV.ÉVORA 5 G 
13 LUS.ÉVORA 5 5 
14 ATLETICO 5 4 
15 ESP.LAGOS 5 4 
IG SESIMBRA 5 0 
17 PADERNENSE 5 0 
18 FERREIRENSE 5 0 

I 
JoANE - Os SANDINENSES, 2-1 

BRAOANçA - VILA POUCA AGUIAR, M 
VlLAVERDDISE - TERRAS BOURO, 2-1 
MONçAO - VALDEVEZ, 2-1 

MONTALECRE - MARIA FONTE,1-1 

A14ARES - VALENOANO, 0-1 

AGUIAS GRAçA • MARZNHAS, 24 

VALPAçOS - MIRANDELA, 40 
C^vEiRA - HONTE, 2-1 

CAMBRES • LOCA, 0-1 

RIO TINTO • PEVII«14, 8-1 

TORRE MCWCORVO • OLIVEIRENSE, 3-2 

REBC«DOSA - RDBRAO, 1-0 

CDIFAES - LUS. LOUROSA,1-0 

FAUAUCAO • TmSENSE, 04 
SERZEOELO - & PEDRO COVA, 0-2 

FIXES - PEDROUçOS, 14 

TRC^BNSE - LAMEGO, 3-1 

TOCHA - CESARENSE, 4-1 

ESTARR^A - MiLSU, 24 
GAFANHA • GOUVEIA, 04 

SATAO - ESTAçAO, 2-1 

ANAWA • UNIAO COIMBRA, 1-2 
FoRNO ALGOMES - P. CASTELO, 0-1 

VALECAMBRENSE - PAUIUHOSA, 04 

MILHEIROENSE - AVANçA, 14 

MANGUAU» • ARRIFANENSE, 44 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

B«nedltenM ■ Portomoaente, 1-0 
CarRiigiu)eirR - Akalu, 0-2 
Mlrandeuae - Penlclie, 1-1 
Almdilm - Rlacheiue, 1-1 
Toma Novat - Fasendanaa, 24 
lourtnhanenae - Somnw, 2-1 
Oa Nazarenoa - Bkloelrenae, Ol 
Mlrcnae - Rio Malgr, 142 
Foigou: Samacbe. 

AGUIAS CAMARATE • REAL, 22 
SlNlRENSE • I* MAK), 0-1 

CAMARA LCWOS - RSEZRA BRAVA, 24 

BENFICA *B” - PORTOSANTENSE. 1-1 

MACHICO - CALIP(X.ENSB, 1-1 

SACAVENENSE • ALCOCKETENSE, 52 

SXD VICENTE - CARREGAOO, 34 

LOURES - *0 ELVAS*, 3-2 

SANTACRUZENSE - ATL. MALVEIRA, 1-0 

T 
A 
D 
O 
s 

PAKRNENSE - JUVENTUI», 1-5 

ALMANSOENSE - B^ 2-1 

SiLVES - EST. V. NOVAS, 04 
A. C PORTUGAL - V. GAMA, 1-2 

U. Sr. CLUBE - Fur. BENFICA, 04 
£. LAGOS • PINHALNOVENSE, 24 
FOIREIRENSE - MESSINENSE, 0-2 
Lus. ÉVORA - QUARTEDUMSE, 1-2 
Mmrroo • SESIUBRA, 24 
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O MILéNIO 

Foi um fim-de-semana de muitas surpresas... 
esperadas! 

Ja se sabia das tradicionais diculdades do 
Benfica, na Luz, frente ao V. de Setùbal, dos 
crônicos problemas do FC Porto em Aveiro e, 
do regresso de Jardel, à primeira équipé do 
Sporting, no caso, frente ao Moreirense. 
Benfica e FC Porto empataram os sens con- 
frontos e, o Sporting, conseguiu uma vitôria... 
sem golos de Jardel. 
Assim, O FC Porto continua isolado na frente, 
corn 14 pontos, seguido do Benfica, 
Guimarâes e Belenenses, corn 13 cada. 

Na quinta posiçâo encontram-se Paços de 
Ferreira, Sp. Braga, Boavista e Sporting, todos 
corn 10 pontos cada. Depois, Beira Mar (9), 

Nacional, Maritimo, Varzim e Santa Clara (7). 
Em 14°. a Uniâo de Leiria (6). Corn 5 pontos, 
Gil Vicente e Beira Mar. Em 17°. o 
Moreirense corn 3 pontos e, no fim da tabela, 
a Académica, corn apenas 2 pontos. 

Vamos ter mais uma pausa na SuperLiga para 
dar lugar aos jogos de preparaçâo das 
Selecçôes de Portugal. O S.L. e Benfica 
aproveita para rodar e ganhar «uns trocos» na 
Suiça e na Turquia. A sétima jornada volta 
dia 19 de Outubro, logo corn um FC Porto- 
Benfica! Va «roendo as unhas» até que o clube 
da sua simpatia volte à SUPER-actividade da 
LIGA. 

JMC 

0 céu da Superliga ma 

Orgulhoso de ser 
Português. 

Apresentamos o Bob Raposo. 

O Bob trabalha e diverte-se na 

comunidade Portuguesa. 

Para todos os sem eventos ou ocasiôes especi- 

ais, contacte Bob Raposo para o ajudar a 

tratar de tiido o que précisa 

(416) 248-0751 


